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el M A E S T R O indiscutible 
qué está llevando una campaña 
enorme de éxitos continuados 
(Fotos Vives) 
n o t o 
e a q u í u n a " f l l o s e -
r a " que h a i n v a d i -
d o e l v i ñ e d o t a u r i -
n o b a r c e l o n é s y a l a 
q u e es necesa r io es-
t i r p a r r e s u e l t a m e n -
te , s i n o q u e r e m o s 
que los t o r e r o s a l 
e m p r e n d e r el v i a j e a B a r c e l o n a l o h a -
g a n c o n l a m i s m a t r a n q u i l i d a d que 
n u e s t r o s an tepasados de t i e m p o s de 
C a l o m a r d e a t r a v e s a b a n los " a p a c i b l e s " 
c a m i n o s d e S i e r r a M o r e n a . 
E l c o n t r a t i s t a d e l é x i t o es u n a n o -
v í s i m a c r e a c i ó n que v i e n e a e n r i q u e c e r 
l a f a u n a de los a v e n t u r e r o s deli t a u r i -
n i s m o que m e d r a n y t r i u n f a n a f a v o r 
d é l a t o l e r a n c i a de m u c h o s y de l a es-
t u l t i c i a de n o pjpcos. M a e s t r o e n t odas 
las a r tes d e l e n r e d o y l a t r a p i s o n d a , el 
i c o n t r a t i s t a d e l é x i t o n o d e j a n u n c a 
d o r m i d o su i n g e n i o , y busca s i e m p r e 
;; nuevas pos i c iones desde las que puede 
d e s a r r o l l a r sus a c t i v i d a d e s " m o n i p ó -
d i c a s " . L a v i d a es d u r a ( y m á s c u a n d o 
se p r e t e n d e p a s a r l a c o n m u c h o r e g a l o 
y poco t r a b a j o ) y esto le l l e v a a las 
m á s a r r i e s g a d a s empresas . 
H o y , el c o n t r a t i s t a de l é x i t o , se h a 
e r i g i d o en á r b i t r o de la P r e n s a de l a , 
, l o c a l i d a d y de p r o v i n c i a s , , y pa rece que,. 
^ esta n u e v a m o d a l i d a d -le r e sue lve e l 
p r o b l e m a de la v i d a , le da p e r s o n a l i -
:, d a d y le d e p a r a p r e r r o g a t i v a s de g r a n 




E l t o r e r o q u e a q u í l l e g a h a de a b a n -
d o n a r s e a él, p o r q u e s i n él n o h a y p o -
s i b i l i d a d de t r i u n f a r . 
T o r e r o que se r es i s t a a e n t r e g a r s e a 
este A r q u í m e d e s t a u r i n o p a g a r á ca r a 
su r e b e l d í a , pues sus é x i t o s se v e r á n 
ve l ados en l a p r ensa , y sus desac ie r tos 
a m p l i a d o s has ta los l i n d e r o s de l a ca-
t á s t r o f e . 
V a m o s , que n o es p o s i b l e pasar s i n 
h a b l a r a l p o r t e r o . 
¡ I n t o l e r a b l e , s e ñ o r e s , i n t o l e r a b l e ! 
E s v e r g o n z o s o que esto p u e d a s u -
ceder . E s i n c r e í b l e que u n ente , de 
q u i e n a v i v a . - v o z se d i c e n a t r o c i d a d e s 
que p o n e n su h o n o r a b i l i d a d c o m o p a r a 
l l e v a r l a a i t i n t e , p u e d a v a n a g l o r i a r s e de 
ostentar — a s í lo, a segura él —• l a r e -
p r e s e n t a c i ó n de p e r i ó d i s t a s d i g n o s y 
d i s f r u t a r de pa t en t e p a r a c u b i l e t e a r 
c o n las i n f o r m a c i o n e s t a u r i n a s en los 
d i a r i o s de m a y o r i m p o r t a n c i a . 
¿ Saben esto los co r responsa les e n -
ca rgados de t a l s e r v i c i o y c u y o s n o m -
toreros fuera de 
la plaza 
E s e p ú b l i c o que t an tas veces se h a 
e n t u s i a s m a d o en l a p l a z a c o n el e s t i lo 
m a g n í f i c o de ese f o r m i d a b l e b a n d e r i -
l l e r o que se l l a m a F r a n c i s c o M e s t r e s 
i g n o r a que en l a ca l le , d e s p o j a d o d e l 
t r a j e de luces s igue ; s i endo este t o r e r o 
el h o m b r e que s iente i n q u i e t u d e s a r -
t í s t i ca s ) y que a l c u l t i v o de) ellas se de-
d i c a c o n t o d o e n t u s i a s m o . 
E n las j o r n a d a s i n v e r n a l e s , c u a n d o 
el f o r z o s o a l e j a m i e n t o de los r uedos 
d e p a r a a l t o r e r o m u c h o s d í a s , de t r e - . . 
g u a en que p o d e r d i s f r u t a r de l a v i d a 
s i n l a i n q u i e t u d de u n c o n s t a n t e a je -
t r e o p o r los ruedos , este m o z o t o d o 
b o n d a d y senc i l l ez se r e c l u y e en su 
h o g a r y pasa las h o r a s t r a b a j a n d o , 
c r e ando obras d e , „ a r t e , c o p i o esa que 
r e p r o d u c i m o s y que e s t á s i endo l a a d -
m i r a c i ó n de qu ienes la v e n . 
d e r e c h o 
bres u t i l i z a este i n d i v i d u o para lo 
sus r e p r o b a b l e s fines ? 
N o s o t r o s c reemos que n o - • 
n o r a n estas pe l i g ro sa s maquinaci0 
y que son v í c t i m a s de este desahoJ? 
que p a r a l o g r a r su m e d r o n o vacila 
l l e n a r de o p r o b i o a estos quer idos ^ 
p a ñ e r o s . N o c r e e r l o a s í s e r í a o f e n ^ 
les, y es tamos seguros de que c u a i í 
se d e n c u e n t a de l a compromet ida % 
t u a c i ó n en que este s u j e t o les está J1' 
n i e n d o se a p r e s u r a r á n a premiar \ 
m é r i t o s c o n e l m á s r o t u n d o puntan'' 
que v i e r o n los s ig los . 
P e r o esto debe ser p r o n t o , p0rqi 
este "caso i n c o n c e b i b l e " y a empieza 
t o m a r es tado de o p i n i ó n y pudiera su 
ceder que e l r u i d o de estos trapison 
d é o s l legase a los o í d o s d e l director 
a l g ú n p e r i ó d i c a y fuese entonces tarde 
p a r a p o n e r co to a esta a n o m a l í a 
A q u í t enemos u n concep to exacto 
de los sagrados derechos a l a vida;p0r 
eso s a l imos a l paso de quienes preten-
d a n c o m p l i c á r s e l a a los d e m á s . 
Y a h o r a a los t o r e r o s u n consejo' 
N o os d e j é i s - e n g a ñ a r de q u i e n preteiv 
da i m p o n e r o s su " p o d e r omnímodo" 
en B a r c e l o n a . 
E s e es u n s i n v e r g ü e n z a . 
N u e s t r o s q u e r i d o s , c o m p a ñ e r o s de la 
p r ensa t i e n e n l a p a l a b r a . 
J =^ j , * ^ 
C o n u n a p e r i c i a de Benedict ino, con 
u n e n t u s i a s m o d i g n o de los mayores 
e log ios y c o n u n a h a b i l i d a d asombrosa, 
M e s t r e s h a d a d o c i m a a una obra 
m e r i t í s i m a , d e r r o c h e de habi l idad y de 
b u e n g u s t o . 
C o n s t i t u y e es te m a g n í f i c o trabajo la 
exac t a r e p r o d u c c i ó n de L a s Arenas, 
hecha t o d a e l la de m a d e r a de satén 
b a r n i z a d o , s i endo de a d m i r a r la ri-
queza de detal les que en e l la se admi-
r a n en l a que has ta el detal le más in-
s i g n i f i c a n t e h a s ido t r a t a d o con insu-
p e r a b l e a c i e r t o . 
H a c e r el e l o g i o de esta afiligranada 
o b r a de a r t e r e s u l t a oc ioso si adverti-
m o s que M e s t r e s f u é requer ido para 
que éstaj fuese e x p u e s t a en la Exposi-
c i ó n , en d o n d e , , e n la cailie de los 
A r c o s , d e l P u e b l o E s p a ñ o l es admira-
da p o r u n p ú b l i c o que se asombra de 
que un torero h a y a p o d i d o llevar a ca-
bo t a n m a r a v i l l o s a o b r a . 
T e n e m o s n o t i c i a s de que son mu-
chos los que p r e t e n d e n la adquisición 
• de esta j o y a , y de que se le han hecho 
á M e s t r e s o f e r t a s tentadoras . 
A l f e l i c i t a r n o s c o m o aficionados de 
que u n t o r e r o h a y a l o g r a d o captarse 
las s i m p a t í a s de las gentes fuera de 
l a p l a z a e n v i a m o s a Mes t res nuestra 
m á s en tus ias t a f e l i c i t a c i ó n por el éx'-
t o c o n s e g u i d o . 
L l 
l o s m a e s t r o s d e a y e r 
pedicamos hoy esta página, a "Soba-
•jl0" Mariano de Cavia y Lac, en 
i mundo taurino "Sobaquillo", nació 
ñ Zaragoza- en 1855, y murió en Ma-
drid en 1920. Desde sus mocedades se 
dedicó al periodismo en su ciudad na-
y y al trasladarse a Madrid ingre-
''en E l Liberal e inmediatamente le 
llamó Fernanflor "la perla de la casa", 
elogio que enmendó y aumentó Castro 
v Serrano al decir: "Cavia es la joya 
'exquisita de la prensa española". 
"Sobaquillo" fué furibundó Lagar-
tijista, y a él se debe la dignidad de 
£/ Califa conque ha pasado a la his-
toria Rafael Molina. 
De cómo "Sobaquillo" nació al re-
visterismo él mismo lo refiere: 
* * * 
Naá el domingo de Pascua de Re-
surrección de 1882 (el mismo día en 
. 0 vino La' Lidia al mundo), en la 
¡fcéacción de E l Liberal.—Hé ahí la 
fecha y el lugar de mi nacimiento, y 
conste que desautorizo toda otra ver-
mon. 1 • ' 
Mis siete años son como los veinte 
* pico que tendría ahora el general 
¡squiérdo, que declaró haber nacido 
ai Septiembre de 1768, y, natural-
mente, después no pasaba día sin que 
(os periódicos le dedicasen algún suel-
iccito por el estilo: • • / 
"El Capitán General de Madrid no 
podrá asistir mañana a la revista de 
las tropas, por hallarse con los pri-
irieros síntomas de la dentición". 
\Nacta me importa qu«e\, dándome 
este mismo género de toreo, escriba 
igmo: 
"El popular escritor Sobaquillo si-
pe siendo el orgullo de la escuela de 
párvulos de la calle de la Leche. Aho-
ra está aprendiendo las cuatro reglas. 
Aún no se sabe si multiplica; pero se 
k, averiguado que divide". 
Mis pocos años me servirán para 
justificar muchas niñerías y puerili-
dades; y si alguien, rechazando la 
exactitud de la edad que declaro, se 
obstina en buscarme otra fe de bau-
tismo, siempre me quedará el recurso 
de decir: 
•—Pues miren ustedes; ahí está 
Juan Molina, que me lleva una "ra-
c/ía" de años, y el otro día decía de 
él un revistero, al hacer el resumen 
de la quinta corrida de abono: "De los 
niños, Juan". 
En f in , que soy una criatura. 
¿Cómo fué el venir yo al mundo 
tauromáquico f 
Ocurrió en la redacción de E l L i -
beral que su crónista Don Exito había 
sido nombrado en 1881 gobernador de 
Cádiz, y al llegar la temporada de 
1882 ^ encontró el periódico sin re-
vistero en titre. 
—¿A quién buscaremos—dijeron 
allí una tarde. 
Y yo contesté: 
— A nadie, estando yo aquí. ¡ Venga 
esa alternativa! 
Una carcajada digna de los héroes 
de Homero fué la respuesta que recibí 
de todos mis cofrades. ¡Ninguno creí 
en mi aptitud para el cargo de revis-
tero de toros! 
Tan incompatibles creían mis gus-
tos literarios, mis trabajos .en el pe-
riódico y mis costumbres fuera de él 
con aquel nuevo género de tareas, 
que fueron inútiles cuantos antece-
dentes y testimonios aduje en favor 
propio. 
Por f in , eché mano a unas tijeras 
y me corté los faldones de la levita; 
hice pedir una botella de aguardiente 
ai café inmediato; cogí la capa, y 
lanceé en toda regla a un señor- ecle-
siástico que en aquel momento' entra-
ba en la redacción; armé "una bronca" 
espantosa a un seglar que venía con 
ño sé qué pretensiones... y mis com-
pañeros creyeron en mí. 
Quedé consagrado de todas armas; 
y Fernanflor, que fué al principio de 
los que menos fe tuvieron en mi voca-
ción taurómaca, me confirmó con el 
nombre de Sobaquillo, que algunos 
amigos, entre pachones y perdigueros, 
calificaron al principio de seudónimo 
mal oliente. 
—¡Ya será mejor llamarse uno 
Oppoponax o Patchulí! les respondí 
yo. 
De entonces acá he escrito de estas 
cosas en puntas más que el Torrao, 
como llamaba al Tostado un teniente 
de cdcalde. 
Si lo he- hecho bien o mal, no he de„ 
ser yo quien lo diga; porque ahí están 
para juzgarme 
El tribunal de Dios y el de la Historia 
Lo único que me permitiré decir—' 
paro aclarar la, vista a algunos—es 
que no soy escritor taurino propiamen* 
te dicho, sino un guisandero que dá 
más importancia, a la salsa que a los 
caracoles. 
¿Están satisfechos los que me piden 
datos biográficosf 
Sentiré que les parezcan pocos y 
sosos; pero no puedo dárselos más ni . 
mejores. 
L a 1 t u 1 
Es verdad—preguntaba una señora 
a un aficionado de toros—que al ser 
arrastrado el último toro muerto por 
Fmcuelo se cortará éste la coleta en 
medio de la plaza ? 
—Señora, ignoro cómo se verificará 
el ceremonial; pero tengo noticias del 
destino que se da al glorioso símbolo 
de la profesión taurómaca. 
—¿Se saca a pública subasta? ¿Se 
rifa entre los concurrentes a la corri-
da? ¿Lo llevan al Museo Arqueoló-
gico? 
—Ninguna de esas tres cosas. Me 
han dicho que el matador ofrece una 
comida a sus amigos, y que en cada 
uno de los platos que sirve a cada 
comensal, va un pelo de los que forman 
la inestimable trenza. 
—¡Jesús ! ¡Qué porquería! 
—No es porquería, señora... Se tra-
ta, por el contrario, de algo así como 
una comunión bajo las especies del 
pelo y la pomada. 
—¡ ¡ Jesús ! ¡ Qué atrocidad! 
Por este estilo (y me quedo corto) 
son muchos los diálogos que se oyen 
por ahí y muchas de las variaciones 
que hacen los dileitanti sobre motivos 
de la retirada de Frascuelo. 
. No se habló más en Atenas cuando 
se supo que Alcibiades había cortado 
la cola a su perro; ni lloró más el pue-
blo de Israel cuando se quedó Sansón 
sin pelo; ni se alarmó más el imperio 
visigótico español cuando dejaron al 
rey Wamba sin coleta... 
Con la diferencia, en favor de Salva-
dor Sánchez, de que no son ganas de 
llamar la atención, como en el caso del 
famoso ateniense; ni Dálilas engaño-
sas, como en el episodio bíblico; ni con-
jurados envidiosos, como en la historia 
de Wamba, los que cortan la trenza al 
intrépido Frascuelo. 
Se la corta él mismo, al verse bajo 
el dintel de la traidora puerta (traido-
ra, porque aparece orlada de flores y 
laureles) que conduce a la decadencia, 
a la postración, a la inutilidad. 
La corrida de hoy constituye un he-
cho nuevo en la historia de nuestros 
toreros. 
Como léi coleta se lleva atrás, es muy 
difícil verla encanecer. 
Frascuelo ha tenido ese acierto, y su 
retirada es tan hábil y oportuna, que 
todavía hemos de ver el siguiente tema 
puesto a discusión en la sección de 
Historia del Ateneo de Madrid: 
"¿Cuál ha sido más importante y 
trascendental, la retirada de Jenofonte 
con sus diez mil soldados, o la de Fras-
cuelo con sus diez mil onzas de oro?" 
Porque, eso sí, Salvador se retira 
bien acompañado. Si buena coleta se 
corta, buenas peluconas le quedan. 
Esta metamorfosis (siempre dentro 
del obelen capilográfico) podría ser 
asimismo objeto de curiosa disertación; 
y el que quisiera remontarse a más 
altas disquisiciones, tendría motivos 
para hacerlas muy interesantes estu-
diando a la par el "valor" personal 
de Frascuelo y los "valores" que ha 
adquirido con él. 
Carlyle, el gran pensador inglés, o, 
mejor dicho, el gran vidente, ha dicho 
que todavía en nuestros tiempos "el 
valor es un valor". 
Su célebre "Valour is still valué" 
a nadie puede aplicarse mejor que a 
Frascuelo; y si a Salvador no le es-
torbase el ' inglés—como de fij!o le 
estorbará—esa frase sería un bonito le-
ma para la caja en donde guarda el va-
leroso matador su preciada trenza. 
¡Trenza que desmiente y echa abajo 
las leyes fisiológicas, porque los ca-
bellos que la forman no tienen sus 
raíces en el occipucio, sino en el co-
razón ! 
. . .Non a forsa i l hraccio 
se dal cor non la prende, 
ha dicho Monti (el poeta italiano, no 
don Jenaro el astrónomo); y lo propio 
puede decirse de la coleta de Frascuelo. 
Su importancia viene dal cor. 
Ténganlo presente los principian 
que ahora empiezan a llevarla, y 
que antes de dejarse crecer el pej^ 
hay que dejarse crecer el corazón, ' 
La Escritura lo ha dicho, y no viene 
mal la cita, ahora que hay presbíteros 
como el sochantre de Granada que Sg 
meten a picadores de toros: 
"Qu i oh serval ventum, non se^l 
nat; et qui considerat nubes, non nie 
tet." 
Lo cual, puesto e nromance para los 
profanos, viene a significar que "no se 
pescan truchas a bragas enjutas." 
Embraguetándose, y ensangrentán-
dose las bragas, ha llegado Salvador 
Sánchez al apogeo en que hoy le ve-
mos, teniendo a todo Madrid pendiente 
de su coleta. 
Entre el vulgo ha corrido la especie 
de que un banquero ofrecía por ella 
diez mil duros. 
¿ Cuántas^horas de trabajo represen-
ta esa cantidad para un bracero? 
He aquí un capitalista—-si la especie 
es cierta—que sabe lo que se hace. 
Con ese rasgo de frascueslismo se 
gana de un golpe toda la voluntad y 
simpatías del proletariado. 
Del proletariado... frascueslista. 
SOBAQUILLO 
Mayo de 1890. 
¡ A P A G A R T O C A N ! 
T O R E R O S , A P O D E R A D O S , F A M I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S , Y C U A N T O S T E N E I S C U E N T A S P E N D I E N - I 
T E S C O N L A F I E S T A B R A V A : OS R E C O R D A M O S L A O B L I G A C I O N Q U E T E N E I S D E S A L D A R V U E S T R A S 
C U E N T A S C O N E S T A A D M I N I S T R A C I O N S I N O Q U E R E I S Q U E OS L L A M E M O S A L G O F E O . § C O N V I E N E 
A D V E R T I R O S Q U E N O D E B E I S C O N F U N D I R L A T O L E R A N C I A C O N L A C A N D I D E Z , Y Q U E N O E S T A M O S 
D I S P U E S T O S A Q U E H A Y A Q U I E N P R E S U M A D E V I V O A N U E S T R A COSTA. § ¿ E N T E N D I D O S ? § PUES 
A P A G A R E L Q U E Q U I E R A ; Y E L QUE, N O Q U I E R A , A S U F R I R L A S C O N S E C U E N C I A S Q U E P U E D A R E P O R -
T A R L E SU " D E S P R E O C U P A C I O N " . § P A R A E L Q U E N O P A G A L O Q U E D E B E H A Y U N C A L I F I C A T I V O E N 
E L D I C C I O N A R I O Y U N A S A N C I O N E N E L C O D I G O P E N A L , Y E N E S T A C A S A U N A F I R M E D E C I S I O N D E 
• • I D E S C U B R I R L E S P A R A Q U E L E A M A R G U E L A V I D A L A V E R G Ü E N Z A , A L Q U E L A T E N G A . C O N Q U E . . . 
i i l ¡ A P A G A R T O C A N ! 
N i c a n o r V i l t a i t a " E n é l s u c e s o de anoche" 
Nicanor V i l l a l t a , el faniQSO y notable ma-
tador de toros, ha sido contratado fabulo-
samente para la impre* ión de una película. 
Nicanor V i l l a l t a resulta ahora que r eúne ex-
cepcionales condiciones .para el arte mudo. 
V i l l a l t a el torero de las grandes apoteosis, 
el torero que m á s emociona a las m u l t i t u -
des taurinas, el torero que con su arte per-
sonal ís imo hace rug i r de entusiasmo en los 
cosos taurino?, hace un contrato de cuarenta 
mi l duros para impresionar un f i l m , un f i l m 
de Tragedia, de Sangre, de A m o r y de 
Torero. 
,Es V i l l a l t a en esta película (su primera 
faena en el arte mudo) no un señor i to fla-
menco y bebedor cuyo flamenquismo siem-
pre tiene que ser el avasallador de los hu-
mildes y el majo sobre los demás seres, como 
cual bandido de Sierra Morena. No, todo lo 
contrario, Nicanor V i l l a l t a en su primera 
obra muda no reprerenta ser m á s que un 
pobre obrero enamorado de una desgraciada 
mujer que está bajo el poder de un chulapo, 
a la cual quiere l ibrar de éste. L a muerte 
del chulo de forma misteriosa es achacada a 
aquél y perseguido por la policía tiene que 
Nicanor Vi l laHa 
A p o d e r a d o : 
J O A Q U I N V I L L A L T A 
Postigo San Martin, 6 y 8 
M A D R I D 
abandonar la ciudad l levándole el destino al 
campo bravio de Salamanca donde trabaja, 
como mecánico en una finca ganadera de 
toros bravos; un nuevo amor nace en él 
por la hi ja del ganadero ¿pe ro cómo con-
quistar ese amor cuando ella es sumamente 
rica y él es un triste obrero? El la le mira 
con buenos ojos, pero su famil ia le prohibe 
en absoluto que ni siquiera hable con él. 
Le surge la idea de hacerse rico para tener 
derecho a ese amor ¿y c ó m o ? hacerse to-
rero, y así toreando a escondidas de sus 
amos y con la luz de la luna el pobre mu-
chacho Ipchó lo indecible por conseguir SJJ 
fin. 
U n día se celebraba una fiesta taurina en 
la g a n a d e r í a y el muchacho es t á que rabia 
por torear, pide permiso a su dueño para 
torear también , cosa que se le niega y se 
le toma a risa, pero ella compadecida logra 
ablandar los án imos de sus padres y conce-
de que el muchacho (al cual tiene gran afec-
to) salte al redondel a torear una vaca; el • 
miedo y la incertidumbre parecen dominar 
al muchacho, mientras la risa y la chirigota 
es el premio a su labor y el muchacho dan-
do una mirada a su amor,, como diciéndole: 
V e r á s de lo que soy capaz, marcha hacia la 
vaca y todo el miedo anterior demostrado, 
es ahora valor, valor temerario y con un 
estilo tan personal que todos los espectado-
res se sobresaltan asombrados; tanto es el 
éx i to que logra el muchacho que un em-
presario Cine se halla allí le contrata para 
una novillada. 
¿ Q u é pasó en la novillada? ¿Triunfó?, 
¿ F r a c a s ó ? ¿ L a policía que no cesó de per-
seguirle l legó a detenerle ? ¿ Se halló al ver-
dadero asesino? 
E l suceso de anoche así se titula la pri-
mera obra muda de este torero, todo valor, 
todo arte, genia l ís imo hasta en su figura... 
hasta en su cuello... hasta en su vida. Ni-
canor V i l l a l t a hasta hoy famoso torero ¿lle-
g a r á a escalar ta l fama en el arte mudo...? 
JOAQUINILLO 
pe banderillero a matador y viceversa 
gatuno Torón, ese bravo- y eficaci-
inio peón de brega aragonés que a las 
órdenes ele Enrique Torres se está re-
velando como torero de mganifico 
o0rvenir> ha resuelto cambiar las ban-
(lerillas por la espada, a ver si como 
matador merece de los públicos los 
mismos plácemes que como banderi-
Pacomio P e r i h á ñ e s 
\\tro está recibiendo en cuantas pla-
zas actúa. 
Nos parece acertada la decisión de 
Saturio, de que en probar fortuna na-
da sale perdiendo. 
Torón está en estos momentos "en el 
punto justo" para hacer la probatura, 
I va que cuenta con la simpatía de los 
aficionados de las principales plazas 
de España que han apreciado -en él 
I unas facultades asombrosas y unos de-
seos locos de hacer destacar ku perso-
nalidad. 
¿Logrará este animoso torero triun-
ar en su empeño ? E l tiempo se en-
cargará de contestarnos. 
Nosotros le deseamos que tenga más 
uerte en esta su segunda salida al 
campo novilleril. 
Porque Saturio Torón, no es la pr i -
ora vez que intenta "emanciparse"; 
i no recordamos mal, hace cuatro o 
cinco temporadas ya pretendió el as-
censo, frustrándose sus deseos. 
Claro que el que entonces no pu-
diera cuajar como novillero no quiere 
decir que ahora no logre satisfacer sus 
ambiciones. La situación de este torero 
ha mejorado muchísimo desde enton-
ces, y no es nuevo el caso en que ban-
derilleros que se propusieron hacerse 
matadores de tofos lo consiguieron al 
fin tras no pocas intentonas. Recien-
tes están los casos de Sánchez Mejías 
y Maera. 
No es frecuente en estos tiempos 
el que de banderillero se llegue a la 
altrnativa de Matador de toros. Si ex-
ceptuamos los dos sevillanos nombra-
dos (banderilleros que fueron de Ga-
mito y Belmonte, respectivamente), y 
el madrileño José Paradas (auxiliar 
a las órdenes de Gitanillo de Riela), 
no eremos que se encuentren más ca-
sos en lo que llevamos de siglo. A n -
tes sí era frecuente el que un subal-
terno llegase al doctorado, y hasta que 
lograra eclipsar las glorias de su an-
terior jefe de cuadrillas. Citemos, en-
tre otros, a Antonio Carmona, "el 
Gordíto", (banderillero de su hermano 
José), y a Rafael Guerra, Guerrita 
(agregado a la cuadrilla de Bocanegra 
primeramente, y luego a la del señor 
Fernando "el Gallo"), que oscurecieron 
a sus antiguos "maestros" con su arro-
llador empuje. 
Banderillero del Lavi fué Chicorro ; 
Angel Pastorr de Cayetano Sanz; Va-
lentín Martín^ de Frascuelo, y Antonio 
Fuentes de Carancha; y no hemos de 
descubrir ahora lo que en el toreo fue-
ron como matadores de toros todos 
éstos que empezaron el oficio' como 
modestos edecanes. 
Hemos dicho que no es frecuente en 
estos tiempos el hecho de que un ban-
derillero se haga matador de toros. 
Lo es, en cambio el que matadores de 
toros desciendan de categoría, y re-
nuncien a sus prerrogativas de "doc-
tores", para buscar acomodo en al-
guna cuadrilla como modestos bande-
rilleros. Por ahí van rodando Pacomio 
Peribañez, que tuvo un momento en 
su carrera en que pareció iba a ocupar 
J o s é Corso " C o r c ü o " 
í c r i 
V a de vencida esta feria valenciana, este 
año más abundante en festejos que nunca. 
Hasta la fecha van celebradas seis co-
rridas, en las que, aparte las actuaciones de 
Marcia l , Barrera, Torres y algunos aciertos 
aislados del de la Palma y de F é l i x R o d r í -
guez, el aburrimiento es la nota culminante. 
E m p e z ó el "concierto" el día de San Jai-
me, con la lidia de ocho toros de Vi l lamar ta , 
J O S E L I T O 
M I G Ü E L A Ñ E Z 
Calvario, 20- M A D R I D 
cumpliendo bien. Valencia I I estuvo valiente, 
pero nada más . Marc ia l Lalanda enorme to-
da la tarde, cor tó las orejas de su segundo 
toro y fué ovacionado con entusiasmo a lo 
largo d é la corrida . 
Cayetano estuvo bien, mejor con el ca-
pote y la muleta que con la espada. Y , final-
mente, Enrique Torres tuvo una tarde luci -
dísima, toreando magníf icamente y haciendo 
una gran faena de muleta en el ú l t imo toro. 
E l día 26 se l idiaron toros de Concha y 
Sierra, que salieron' regulares, tirando a 
un alto puesto en el toreo; Concito— 
que tuvo también su aureola de novi-
llero puntero—; José Puerta Pepete— 
que en Lima salió como auxiliar de 
los Chicos de Bienvenida—; Navarro 
de Brenes; Francisco Vigióla "Tor-
Ignác io S á n c h e z M e j í a s • 
quito 1 1 " ; el cordobés Parejito que en 
Méjico toreó como auxiliar de su pai-
sano Cañero, y algún otro que no re-
cordamos en estos momentos. Y lo 
peor del caso es que todos estos to-
reros mencionados que vieron trunca-
das sus ilusiones y que para poder vivir 
han tenido que renunciar a la alter-
nativa no han conseguido en esa mo-
desta esfera a que se han acogido te-
ner siquiera la importancia que como 
matiadores de, toros díjsfrutaron, si 
bien fué harto menguada la de algunos. 
Sinceramente nos alegraría el que 
Saturio Torón salga triunfante en es-
ta intentona, y logre hacerse matador 
de toros. Pero "de los que quedan'V 
no de los que han de acogerse a las 
banderillas para poder defenderse un 
jornal. 
Para eso, bien está Torón donde 
está. 
d e V a l c n c í 
malos. Se doc toró Sacr i s t án Fuentes que 
estuvo discreto, y no es poco. 
Barrera, que fué cogido al hacer un quite 
en el cuarto toro, pasando a la enfermer ía 
con ligeras contus iones—tr iunfó clamorosa-
mente en el único toro que mató , al que hizo 
una gran faena. Cor tó las orejas y se le hizo 
un homenaje grande. 
Marc ia l s iguió en su plan, de arrimarse y 
estuvo lucidísimo. M a t ó tres toros y oyó 
ovaciones ruidosas. T a m b i é n pasó a la en-
fe rmer ía con un palotazo en el brazo. 
L a tercera fué la Goyesca, y aparte el 
desfile, fué una ca tás t ro fe . Los toros de 
Terrones chicos y Mansos. C a ñ e r o muy 
bien como rejoneador, y Valencia I I , N i ñ o 
de la Palma y F é l i x regulares nada más . 
¡ U n desencanto de corr ida! 
Para la cuarta vinieron toros de Guada-
léts, que cumplieron bastante mejor que los 
espadas. Manolo M a r t í n e z m a t ó bien un 
toro, el de la Palma to reó a ratos con esti-
lo y Pastor dió la nota; dé ignorancia. 
De Murube fueron los de lá quinta, que 
salieron buenos en general. 
F é l i x R o d r í g u e z no pasó de regular, y Ba-
rrera y Torres, muy animosos, se hicieron 
ovacionar en muchas ocasiones. 
N O T I C I A S C O M E N T A R I Q s 
L A N O C H E D E L S A B A D O 
Perdieron el tiempo los que fueron el s á -
bado a Lasi Arenas. Y lo perdieron t amb ién 
los ciudadanos que con pretensiones de to-
rero hicieron el r i d i m á s lamentable. 
L á s t i m a de novillejos que cayeron en 
manos del cuarteto de siniestros que no su-
pieron sacar partido de tanta nobleza y bra-
vura. 
Moreno de Sabadell se vió negro con su 
becerrete, y es sensible, porque tiene edad 
para no meterse en estos berengenales. 
J o s é Atmet l l e r " C a g a n c h ó 33" nos recor-
dó a su h o m ó n i m o J o a q u í n R o d r í g u e z . Pero 
el de A l m a g r o ¿ e h ? 
Pedro G a r c í a Calvache se nos m o s t r ó m á s 
valiente que et Cid yj m á s ignorante que un 
hurdano por lo que sus arrestos resultaron 
baldíos . • 
Y , finalmente Ricardo Gómez , " Chiquito 
de Antequera" se nos reveló como toreri to 
enterado, pero se nos figura que si Dios 
no le da fortuna le va a valer poco el 
saber. 
Reasumiendo: Una noche en la que lo 
mejor f u é la temperatura. 
Y el buen humor de la concurrencia. 
CHOPIN 
L A T E M P O R A D A V E N I D E R A E N 
M E J I C O 
Don Fernando G a r c í a Romero, gerente 
de la empresa de " E l Toreo" , que vino a 
E s p a ñ a a orientarse de visu para planear 
l a p r ó x i m a temporada mejicana, Ueya ya 
muy adelantados sus trabajos de contrata-
ción, fa l tándole a l g ú n pequeño detalle para 
u l t imar la ges t ión que le t r a jo aquí . 
E l s eñor G a r c í a Romero, con quien he-
mos tenido el gusto de hablar, nos ha ma-
nifestado que tienes apalabrados y a punto 
de firmar los contratos a Antonio M á r q u e z , 
"Cagancho" y F é l i x R o d r í g u e z . T a m b i é n 
es tá en negociaciones con "Chicuelo" , a 
quien tiene gran in te rés en llevar a Méj i co . 
Para la segunda temporada es tá en t ra -
tos con Mar iano R o d r í g u e z y " P a l m e ñ o " . 
De los toreros nacionales i r án Luis F reg 
y Her iber to Garc ía . 
Es posible que este elenco se ampl íe y 
no ser ía de e x t r a ñ a r que entre en la com-
binación un torero que este añQ es tá l le-
vando una temporada p r ó d i g a en tr iunfos. 
L O S Q U E H A R A N S U A G O S T O 
H e aqu í algunas combinaciones- para este 
calenturienta mes, que como v e r á n los lec-
tores se presenta movido para los taurinos. 
E n Santander hay los siguientes: 
D í a 4.—Toros de los señores hijos de 
M i u r a , para Cayetana Ordóñez1 " N i ñ o de 
la' Palma", F é l i x R o d r í g u e z y Francisco 
Vega "Gi tan i l lo de T r i a n a " . 
D í a 11.—Toros de don Antonio P é r e z , 
de San Fernando (Salamanca), destinados 
a An ton io M á r q u e z , J o a q u í n R o d r í g u e z 
"Cagancho" y Manuel M e j í a s "Bienvenida". 
P E D R O B A S A U R I 
P E D R U C H O 
Pedro I V , 47 • Barcelona 
D a 17.—Toros de los señores Felipe y 
don J o s é Luis de Pablo Romero para M a r -
cial Lalanda, M á r q u e z y otro matador que 
bien pudiera ser F é l i x Rodr íguez . 
Esta función se rá a beneficio de la Aso-
ciación de la Prensa. 
E n la C o r u ñ a : 
D í a 4.—Seis toros de don Leopoldo Aben-
te para "Chicuelo" , "Cagancho" y "Mae-
r a " que t o m a r á la alternativa. 
D í a 5.—Novillada con ganado de M u r i e l 
y como matadores, Pedro Montes, Natal io 
S a c r i s t á n Fuentes y Eulogio Domingo. 
D í a 6.—Corrida Goyesca, l id iándose ga-
nado de Aleas, para " Chicuelo" M á r q u e z 
y Marc ia l Lalanda. 
D í a 18.—Novillada para Pepito y Rafael 
Bienvenida y A l f r é d i t o Corrochano. 
E n Ciudad Real t p r e a r á n el d ía 17 " A l -
g a b e ñ o " , " A n g e l i l l o de T r i a n a " y " Z u -
r i t o " , y el 18 " A l g a b e ñ o " , "Gal l i to de 
Z a f r a " y el que substituya aLnegro Facul-
tades que era el contratado. 
E l 24, en Almagro , a c t u a r á n Marc ia l 
Lalanda, Pepe Belmonte y otro no desig-
nado todavía . 
E n Huesca, el lü , M á r q u e z , Manolo 
M a r t í n e z y F é l i x R o d r í g u e z . 
E n Tarazona de A r a g ó n , el 28, l id iaron 
toros de Cándido Díaz , Marc ia l Lalanda, 
" L a g a r t i t o " y Vicente Barrera. 
E l 21, en Antequera, t o r e a r á n "Chicuelo" , 
" A l g a b e ñ o " , y Mar iano R o d r í g u e z . 
E l 11, en Cádiz^ Marc ia l Lalanda, V i -
llal ta y otro no designado aún . 
Y para terminar, por hoy, en San Se-
bas t ián " tienen " : 
Domingo 11.—Ocho toros de don Graci-
liano P é r e z Tabernero para Manuel J i -
ménez "Chicuelo", Vic tor iano Roger " V a -
lencia 1 1 " , F é l i x R o d r í g u e z y Vicente Ba-
rrera. 
Jueves 15, festividad de la Virgen.—Ocho 
toros del duque de Tovar p á r á Antonio 
M á r q u e z , Nicanor V i l l a l t a , F é l i x R o d r í -
guez y Vicente Barrera. 
D í a 18.—Ocho toros de los señores hijos 
de A n d r é s Sánchez , de Coquilla, para M a -
nuel J i m é n e z "Chicuelo", Vic tor iano Roger 
"Valencia I I " , F é l i x R o d r í g u e z y Caye-
tano O r d ó ñ e z " N i ñ o deMa Palma". 
D í a 25. Concurso de ganade r í a s . Corrida 
del toro de oro.—Seis toros de la viuda 
de Concha, y Sierra, d o ñ a Carmen de Fe-
derico (antes Murube) , don Graciliano P é -
rez Tabernero, señores hijos de Coquilla, 
duque de Tovar y don Indalecio G a r c í a 
(antes R i n c ó n ) , para Manuel J iménez " C h i -
cuelo", Cayetano O r d ó ñ e z " N i ñ o de la 
Pa lma" y Francisco Vega "Gi tan i l lo de 
T r i a n a " . 
L A F E R I A D E L P I L A R D E Z A R A -
G O Z A 
E n Zaragoza durante la feria d e í Pi lar 
se ce l eb ra rán cinco corridas de toros en 
la que se l id ia rán ganado de Murube, Con-
cha y Sierra, Gracilianol P. Tabernero, Pa-
blo Romero y Coquilla. 
De espadas se rumorea 'que es tán contra-
tados Marc ia l , F é l i x y el N iño , para tres 
corridas y Torres y Bienvenida para dos. 
Quedan dos puestos por cubrir y se trata 
de llenarlos con Barrera o M á r q u e z , Todo 
esto no es nada m á s que Un rumor que 
circula. 
A D I V I N A N Z A , A D I V I N A N Z A 
E l cronista de E l Libera l de Bilbao D 
tana, ha echado su cuarto a espadas ^ 
charadear y dice: ,, a 
"Que han llegado a feliz t é rmino los tra 
bajos de a p r o x i m a c i ó n que venían reali2a" 
do los amigos de un torero de categor^ 
y de un empresario, de ca tegor ía también 
Que la ciudad elegida para la reconcilia 
ción ha sido San Sebas t ián . 
Que la entrevista entre el lidiador y e¡ 
empresario, a la que t ambién asistió 
funciones de notario, un conocido exba 
derillero, fué cordial en extremo. 
Que todo lo pasado se ha echado al ol 
vido, y un ap re tón de martos ha sellad 
el pacto de amistad. 
Que, como consecuencia de esta inteli. 
gencia, el diestro en cuest ión toreará en 
la feria de Val ladol id , en Santander y, qyj. 
zá, quizá, en Bilbao. 
Que lo ocurrido tenía que venir, por con-
veniencia de las dos partes". 
¿ Q u i é n e s son ellos? 
Tentaciones me es tán dando de escribirle 
á P a g é s para que le p r e g u n t é a Marcial 
Lalanda si sabe Juan de Lucas de qué Se 
trata. 
L O Q U E T I E N E P R E P A R A D O NUES 
T R A E M P R E S A 
Para el domingo está anunciada la pre-
sentación de la pareja Pepito Bienvenida-
A l f réd i to Corrachan9 que se las entende-
r á n con seis novillos. 
Para eL domingo día 11 hay preparada 
una /orm/'í/afe/^'1 corrida de Palha, esaco-
r r ida en, un principio se di jo estoquearía 
Luis Freg "todo solo", y que ahora parece 
que lo h a r á en compañ ía de " Carnicerito", 
N o ser ía de e x t r a ñ a r que a este va-
leroso diestro se agregase otro nombre. 
E l día 15, Festividad de la Asunción ha-
b rá una novillada de Vi l l amar ta y con'ella 
se las en t ende rán Gordi l lo y dos toreros 
m á s de reconocido mér i to . 
Y finalmente, el domingo siguiente, ha-
b r á otra novillada de Alves do Rios con la 
que h a r á n su presentac ión en Barcelona 
Ruiz Morales y Enrique Bartolomé. 
D . P E D R O N I E M B R O 
E n su residencia de M a d r i d falleció la 
pasada semana don Pedro Niembro, hom-
bre de negocios que gozó de muchas sim-
pat ías y de una gran popularidad. 
Niembro era gallego, y muy joven fué 
a Madr id , en donde con su laboriosidad e 
inteligencia l og ró conquistar una posición 
social- envidiable. F u é vinatero y más tarde 
carnicero, y supo llevar sus negocios con 
tal acierto que l legó a gozar de un crédito 
i l imitado. 
E n pol í t ica mi l i tó en el partido, liberal y 
fué gran amigo de P í y Margal l y de Joa-
quín Costa, quienes profesaban a Niembro 
gran estima. 
J O S E O A R C I A 
A L G A B E Ñ O 
V i c e n t e , 17 
V I L L A 
S a n 
Fué contratista de las carnes de los toros 
y cuando en el primero de dichos años de-
jaron de ser empresarios los señores Charlo 
y Balbontín, se hizo el cargo del negocio 
en una época en la que Antonio Fuentes, 
Bombita (Ricardo) y Machaquito eran las 
primeras figuras, del toreo. 
Antes ya hab ía sido empresario en las 
novilladas. 
También fué empresario de Barcelona, 
aunque por poco tiempo. Esto o c u r r i ó en 
1905, desde el p r inc ip io - de la temporada 
fjasta el 23 de Julio, en cuya fecha dió la 
última corrida, una novillada con Manolete, 
Canario y V i t o y seis astados de P é r e z de 
la Concha. 
Por cierto que en esta novillada ocu r r ió 
Un caso muy chusco. 
Cierto espectador del tendido a r r o j ó i n -
dignado una botella al espada Canario y 
al i r a detenerle y sujetarlo se quedaron los 
que tal hac ían con un brazo del iracundo 
agresor en la mano. 
Sé trataba, sencillamente, de un manco 
que llevaba un brazo postizo. 
Dicha novillada se celebró en las Arenas. 
Y ahora que el nombre de "Bienvenida" 
está otra vez de actualidad, recordamos que 
durante la ges t ión empresaril de ' Perico 
Niembro en Barcelona hizo su presentac ión 
ante nuestro públ ico el que entonces era una 
promesa para el arte y m á s tarde iné. Papa 
Negro, y hoy es " p a p á " afortunado: M a -
nuel Mej í a s "Bienvenida". * 
. D o n Pedro Niembro fué empresario de 
M a d r i d en mala época, pues además de no 
ser ésta de fiebre taurina estaba en vigor 
la llamada escritura abierta que imponían los 
"ases" y era dogal de los empresarios. 
, Descanse en paz. 
Ó N y u T o ^ i o 
T A U R I N O 
Sr. L . G. V.—Barcelona.—Las colecciones 
que V . desea las p o d r á recoger en esta ad-
minis t rac ión . Su precio es el de 15 pesetas 
por cada tomo. 
Sr. M . R u i z : — M a d r i d . — S í , señor , LA 
FIESTA BRAVA se vende en Méj ico , y se 
vende bien, aunque nos esté mal el decirlo. 
Gracias por sus elogios. 
S r D . Sius F a r ^ í w — S a n t a n d e r . — E s o lo 
puede V . decir al señor P a g é s ; a nosotros 
no nos importa ese asunto. Perdone la f ran-
queza. 
Sr-. D . Julio Prieto.—Barcelona.—Villalta 
no ha toreado este a ñ o en Barcelona mas 
que la corrida Goyesca. Ignoramos las cau-
sas porque no torea aquí . 
MADRID 
L A D E S A N T I A G O 
Debut del torero norteamericano 
Sidney F r a n k l i n 
M í s t e r F rank l in , g a n ó la batalla antes 
de darla. H a c í a mucho tiempo que no veía-
mos el circo de la carretelra de A r a g ó n 
tan rebosante de un público impaciente para 
conocer las arrogancias de este torero que 
ha venido del país de los rascacielos a co-
dearse con nuestros coletudos m á s empin-
gorotados. 
Se agotaron las localidades a primera 
hora fie k mañana , y hubo retardatario 
que hubo de pagar su capricho de asistir 
a la novillada con m á s esplendidez que si se 
hubiese tratado de una corrida regia. 
E l públ ico que fué a la plaza dispuesto 
a . gozar con las cosas del mister se quedó 
serio ante el valor que éste de r rochó toda 
la tarde. A sus tó su temeridad al torear con 
el capote y nos puso a. todos en pie mule-
teando a su primero, con un , he ro í smo ine-
narrable. 
M a t ó de un estoconazo y se le ovacionó 
largamente. F u é cogido varias veces para 
matarlo. Y cada vez que era alcanzado 
volvía a la cara de los toros sin inmutarse. 
U n asombro de sangre fría. Y a hay quien 
ha bautizado a F rank l jn l lamándole Mis te r 
Estoico. 
Los roros de P a g é s , Cumplieron bien. 
PEPE MEDINA 
En pro de la Fiesta: £1 toro, si; el novillo, no 
La afición está cansada de ver salir por 
los toriles toros pequeños y malos. ¿ P o r 
qué esto? ¿ P o r qué no son respetados los 
derechos marcados por el Reglamento para 
las corridas de toros? E l aficionado, dueño 
y señor como siempre se ha dicho y siguen 
muy pocos en la actualidad diciendo, es el. 
que sufre las consecuencias, es el que en 
una corrida y en otra tiene que aguantar 
esas a l imañas que los ganaderos hacen pa-
sar por toros da lidia. Y esto es demasiado, 
señores. Puesto que el público paga, debe 
servírsele toros con el peso y edad regla-
mentarios. 
Aquí nos parece bien copiar las siguientes 
líneas, que ha poco aparecieron en una 
importante revista m a d r i l e ñ a : 
" E l toro " L l a v e r o " . Pe r t enec í a a la ga-
nadería de Carr iqui r i , y en su lidia, ¡ve-
rificada m Zaragoza, durante las famosas 
fiestas del Pi lar , el 14 de octubre de 1860, 
llegó a tomar ¡ 53 varas! sin volver la cara 
ni resentirse. 
El público, ebrio de entusiasmo ante tan 
raro ejemplar, pidió y obtuvo que no fuese 
muerto en la plaza, volviendo a la dehesa, 
donde saaó de sus heridas y m u r i ó de 
.viejo". | 
¿Dónde está la semilla de esos toros que 
entraban veces y veces a los caballos y 
eran castigados con puyazos m á s o menos 
en su sitio, pero siempre fuertes? 
Hoy la suerte de varas es una caricatura 
de lo que fué. Cuando hay un picador que 
se agarra una vez, los demás , hasta el l í -
mites de la suerte, no pueden pegarle por-
que el toro tiene una cuarta de lengua fue-
EMILIO MENDEZ 
A p o é c r * * o i 
Franc; Fiñana Caballero 
BacnarUU. 4». » MaérW 
ra. Y esto es tá muy c laro: como son muy 
jovencitos no pueden resistir el castigo. 
¡ Q u é v e r g ü e n z a ! Pero, en cambio, el 
animal se lleva unas cuantas docenas de ca-
potazos sin ton n i son. ¿ P o r qué esto 
también ? | Y cuán tas veces con dos pares 
de rehiletes se cambia el tercio, yendo el 
toro mugiendo, como deseando acabar 
pronto 1 
Sánchez leal® 
La casn de los monede-
ros, petacas, carteras, 
clnturones y artículos 
p a r a v í a l e , 
fabr icac ión propia. 
Telefono m m , 20S5 A 
Pelayo, 5 - BARCELONA 
La fiesta nacional, v i r i l por excelencia, 
en los tiempos que corremos va estando 
imposible y no se debé tolerar que siga 
a más . Saliendo al paso de los que la ma-
logran, la afición r ecupe ra r í a su puesto y 
sus derechos ser ían servidos como se debe, 
por ser los que la mantienen, volcándose 
los bolsillos en las taquillas. Queriendo, 
con un poco de buena voluntad todos sal-
d r í amos ganado. 
H a y que reflexionar y poner coto a tanta 
anomal ía . Desde las columnas de los rota-
tivos y revistas profesionales se protesta 
contra los abusos que hoy imperan en todos 
los ruedos de E s p a ñ a . Se pide el T O R O . 
Todos debíamos exigir el T O R O y con él 
cambiar ía por completo la decoración. 
Hoy , con el novil lo bien cuidado, pero 
sin fuerza, hay muchos que visten el traje 
de luces. Con el toro con cinco años puede 
que la mitad tuviera que dejar de ser torero 
por tener que desarrollar inteligencia y 
valor y demostrar que son maestros, que la 
mayor í a ni tienen una cosa n i son la otra. 
Todos los ganaderos, dueños al parecer 
de la si tuación, sirven a su capricho todos 
los pedidos sin escrúpulo de aficionados, 
pero sí entendiendo que un sector bastante 
numeroso no pone a tención en el ganado 
y m en el artista que lo lidia, abroncándolos 
muchas veces sin necesidad. O t ro grupd no 
menos numeroso culpa al empresario de 
lo que ellos eludieron. 
Siga la c a m p a ñ a emprendida y démo-
nos cuenta, todos del verdadero mal que 
corroe la afición. 
A las autoridades correspondientes pedi-
mos la depurac ión de este abuso y ponga 
en claro quién tiene la culpa: toreros, em-
presarios o ganaderos, o si los tres, am-
parados por el veterinario que da por bueno 
lo que no es. 
Deben seguir pidiendo todos los que de 
toros •escriben porque se cumpla el Regla-
mento para bien de la fiesta nacional, esa 
nuestra hermosa fiesta de hombres, fiesta 
la m á s española y bella. Y t ambién la 
más injuriada. 
JOSÉ AMBIT "REJONCILLO" 
Madrid , iul io del 29. 
ELADIO AMORÓS 
A p o d e r a d e i 
P E D R O S Á N C H E Z 
San Justo, 1 y S-Salamanca m 
EL FIN DE UN VALIENTE 
Como temíamos, el horroroso per-
cance sufrido por este desventurado 
diestro en la plaza de toros de Inca 
ha tenido un fatal desenlace. 
¡ Pobre Angel! 
Era un predestinado. Aún no cura-
do de aquella tremenda cornada que un 
toraco de Palha le infrigiera toreando 
en Logroño la tarde del 23 de Sep-
tiembre del pasado año cae vencido en 
una plaza casi innominada. 
Carratalá tenía el presentimiento de 
que un toro había de acabar con él. 
Y sin embargo, a pesar de que su 
cuerpo enfermo no tenía resistencia 
para resistir la dura brega, Angel to-
reaba, y seguía arrimándose a los to-
ros, más que nunca. Los que desco-
nocían detalles de su intimidad le cen-
suraban que saliese a los ruedos en 
aquel lamentable estado de penuria fí-
sica en que se hallaba; los que sabía-
mos del drama que Angel represen-
taba en la vida le compadecíamos y nos 
asombrábamos de que su espíritu le 
diera fuerzas para librar aquellas ru-
das batallas. Carratalá, contra lo que 
algunos creían, no era rico. Toreaba 
para vivir. Aquella cornada de Logro-
ño consumió todos sus ahorros y le po-
nía en el duro trance de desafiar nue-
vamente a la muerte sin tener domi-
nado su vída por completo... 
La noticia de su muerte llenará de 
pesar a muchos que se honraron con 
la amistad de este torero, porque Ca-
rratalá se hacía querer de quienes lo 
trataban. Hombre de esmerada educa-
ción, modesto, afabilísimo, se había 
granjeado innumerables simpatías. 
Era un torero muy notable, a quien 
la desgracia no dejó alcanzar el puesto 
que merecía su valor y su buen arte. 
En Barcelona tenía muchas simpatías, 
pues aquí hi/o faenas notabilísimas 
que le catalogaron como buen artista. 
Hizo su presentación en Madrid el 
día 14 de Mayo de 1927, logrando un 
éxito definitivo, y cortando la oreja 
del toro de su presentación. 
E l 18 de Abr i l del mismo año de-
butó en Barcelona^ alternando pDXí 
Paco Perlacia y Francisco Mestres en 
la lidia de seis toros de E). José Bue-
no. Causó excelente impresión y desde 
entonces quedó consagrado como uno 
de los novilleros favoritos de este pú-
blico. 
Este año pensaba doctorarse en A l i -
cante. 
Angel Celdrán Carratalá había naci-
do en Alcoy y contaba 27 años de 
edad. 
Estaba casado con una señorita ali-
cantina v deja en la horfandad una 
criaturita que cuenta escasamente un 
año de edad. 
LA FIESTA BRAVA apenada por es-
ta desgracia envía a la viuda y a los 
familiares del malogrado diestro la ex-
presión de su condolencia. 
COMO O C U R R I O L A T R A G E D I A 
En el.segundo de los novillos de 
D. Lorenzo Rodríguez (Salamanca), 
por ceñirse tanto al dar el tercer lan-
ce es enganchado por el vientre y cor-
neado horriblemente este desgraciado 
diestro. La cogida es tan emocionante 
que al salir el quinto toro corre la no-
ticia de que ha muerto y el presidente 
ordena la suspensión de la corrida con 
aprobación del público, en cuyo mo-
mento se le administran los últimos 
sacramentos con un silencio sepulcral 
después de volver el toro al corral. Pa-
sado un momento de angustia en que 
el diestro reacciona del colapso sufri-
do continúa la corrida que ya no ofre-
ce interés ninguno. E l cuerno que le 
entró en la región hipogástrica per-
foró por cuatro puntos la masa intes-
tinal, el Doctor Abrines que le operó 
en la enfermería durante un par de 
horas confía en salvarle si no sobrevie-
ne la peritonitis. 
La corrida que empezó superior-
mente porque en los quites del prime-
mero rivalizaron los tres matadores y 
Melchor Deímonte, después de colocar 
dos estupendísimos pares de las cortas 
al quiebro lo mató de un gran volapié, 
después de una faena colosal (ovación 
.y oreja). 
En los tres restantes, a pesar del 
pánico que infundieron los de Mangas 
que fueron grandes, duros, de mal es-
tilo y gran poder estuvo muy valiente 
cosechando continuas ovaciones. 
Lagartito I I . En su primero que bus-
caba, estuvo breve y en su segundo 
se encoraginó y después de hacerle una 
buena faena lo tumbó de una gran 
estocada (ovación). 
Incansable y oportunísimo Civil se-
cundado por Curro Prieto y Marino. 
De los montados pegaron fuerte Hie-
na, Sierra y Traginerito. La entrada 
un lleno, 
SÁNCHEZ BEATO 
E N L A E N F E R M E R I A 
Trasladado rápidamente a la enfer-
mería el pobre Carratalá fué recono-
cido por los doctores don José Abrines 
y don Antonio Moner, quienes desde 
el primer momento diagnosticaron la 
gravedad de la lesión no recatando su 
impresión pesimista. Como los temo-
res de un rápido desenlace se acentua-
ban por momentos se extremaunció al 
herido, estando presentes en la enfer-
mería todos losí toreros que no podían 
contener la emoción que les embarga-
ba. A media noche, Carratalá reaccio-
nó algo, pidiendo se le administrase 
la comunión a lo1 que accedió. Carran-
za y Traginerito que formaban la cua-
drilla de Angel no se separaban un mo-
mento de su lado; también Lagartito 
y D'elmonte, diestros con quienes ac-
tuaba Carratalá permanecieron cerca 
del herido. 
Carraíalá! 
En la plaza Inca un toro de Lorenzo 
Rodríguez 4 una tremenda herida al 
diestro An^arratalá de cuyas resultas 
:ce el martes 
E L L U N E S 
E l lunes a media tarde se agravó 
el diestro Carratalá por habérsele de-
clarado la peritonitis. 'Con este motivo 
se trasladaron a Inca los médicos del 
Montepío de Toreros para practicar 
una nueva intervención quirúrgica al 
torero. Poco después de las cinco v i -
sitaban al diestro el doctor D. Onofre 
Juaneda acompañado de los doctores 
don José Abrines y don Antonio Mo-
ner. 
Se ha efectuado un detenido recono-
cimiento apreciando que se había de-
clarado la peritonitis con caracteres 
verdaderamente alarmantes y terribles 
dolores. 
E l doctor Juaneda y sus colegas cali-
ficaron de desesperado el estado del 
diestro y resolvieron practicar inme-
diatamente una nueva operación. 
Para ello vino a Palma el doctor 
Abrines recibiendo aquí el instrumen-
tal necesario y marchando de nuevo 
a Inca para poder proceder a la ope-
ración sin que faltara detalle. 
¡ Inútil empeño este de la ciencia en 
salvar la vida de Carratalá que se iba 
consumiendo por momentos! 
E l pobre Angel, tras dolorosa ago-
nía fallecía a las 10 y media de la 
mañana del martes, rodeado de su 
esposa, su padre y el doctor Serra, que 
acompañando a éstos y por si sus ser-
vicios aún llegaban a ser útiles se ha-
bía trasladado desde Valencia, hacien-
do el viaje en un avión que el "Club 
Carratalá" de Alicante puso a su ser-
vicio. 
La noticia del fallecimiento causó 
en toda la Isla hondísima impresión. 
De toda España llegaban despachos 
interesándose por la suerte del herido 
y las oficinas se vieron invadidas por 
amigos y admiradores del infortuna-
do diestro. 
U N T E L E G R A M A DE LOS COM-
P A Ñ E R O S D E C A R R A T A L A 
El apoderado de toreros Sr. Pérez 
Toledo ha recibido hoy el siguiente 
telegrama; 
"Después noche desesperada, entre 
cuadro desgarrador^ fatalmente, dejó 
existir, a las diez y cuarto, nuestro 
buen amigo, querido compañero Ca-
rratalá, abatiéndonos profundamente 
triste desenlace. La familia está pre-
sente. Delmonte, Lagartito 11" . 
E L C A D A V E R SERA T R A S L A -
D A D O A A L I C A N T E 
Se hacen gestiones para que el cadá-
ver del malogrado torero alicantino sea 
trasladado a su tierra natal, para lo 
cual han ofrecido su apoyo numerosos 
amigos del diestro fallecido. 
E n l a M o n u m e n t a l 
La novillada de Santiago Seis Novi l los de Santa Coloma para B O R U J I T O , P E R E T E y E D U A R D O G O R D I L L O 
¡ U N T O R E R O ! 
He nombrado a Eduardo Gordi l lo . 
D i j e el día de su debut en Barcelona que 
en el sevillano había un torero "de los de 
cor t i jo y talonario de cheques", y no rec-
tifico. 
¡ Q u é he de rectificar ! 
E n Gordi l lo hay U N T O R E R O por don-
de quiera que se le m i r e ; un torero CMa/oífo, 
de los que "saben lo que hacen" y " p o r q u é 
lo hacen", un torero "de detalles", y un 
torero ' de conjunto", todo en una pieza. 
U n torero, en suma, cuya admirable ca-
pacidad desentona estridentemente en esta 
época de r.ovilleritos alocados, obsesionados 
con el p a r ó n y el adornito venga o no ven-
ga a cuenta. 
Esta tarde sin dar. tampoco con el to r i to 
dé los milagros con el que poder destapar 
la caja de los truenos, Gordi l lo nos af i rmó 
en nuestra creencia de que hemos dado con 
el novil lero ese que de tarde en tarde sale 
a erigirse en favori to de esta afición. 
Dos coros de diferente estilo le cupieron 
en suerte—bravo y duro el primero, y man-
s u r r ó n el otro, y a los dos los t o r e ó como 
sus condiciones requer ía , uniendo a l arte 
y al valor un asombroso conocimiento del 
oficio. 
E n su primero a r m ó el alboroto, mule-
teando magnamente con la derecha ¡ y con 
la izquierda!, pasándose todo el toro por 
delante en unos muletazos de pecho enor^ 
mes que levantaron una tempestad de aplau-
sos y obligaron a la m ú s i c a a amenizar la 
faena. E n t r ó a herir con irreprochable 
estilo, pero al emparejarse, un e x t r a ñ o del 
toro hizo que la espada cayese atravesada, 
lo que m a l o g r ó la concesión de la oreja 
que ya estaba pidiendo el público. A cuerpo 
l impio, y con gran expos ic ión sacó Eduar-
do la espada, y el públ ico le ovac ionó este 
gallardo gesto. V o l v i ó a meterse el ma-
tador guapamente, agarrando un espadazo 
que con un descabello dejó al santacoloma 
para el arrastre. 
E l público subyugado por el arte y el 
valor que Gordi l lo d e r r o c h ó en el muleteo 
y su admirable estilo de matador, le ova-
c ionó largamente, ob l igándole a d^r l a 
vuelta al n;edo y a salir luego a saludar 
a los medios. 
U n toro era el ú l t imo, largo, hondo y 
con lo suyo en la cabeza, y aquí Gordi l lo 
a r m ó la escandalera con el capote dando 
de primeros cuatro verón icas y media final 
enormes, templando en el viaje, a jus t ándose 
con el toro, l levándole toreado a placer. 
Rep i t ió con tres lances m á s mejorando si 
cabía los anteriores y la plaza entera re-
t u m b ó en una ovación clamorosa. 
¡ Y de éfte torero dicen. que su fuerte es 
la muleta! 
A l trance final l legó el de los cuernos 
quedadís imo, y aunque Gordi l lo in tentó ha-
cerle faen i de lucimiento no pudo conse-
guir lo , porque el animalito no pasaba n i 
con mandamiento judicial . 
Pero f.n el trasteo no pudo haber fioritu-
ras hubo sapiencia y valor, cosas que tienen 
un alto m é r i t o en todo momento. 
Se quedó con el marmoli l lo , le e n t r ó a 
matar con guapeza y lo midió de una buena 
estocada. ¿ Q u é m á s podía pedirse? 
Se despidió a Eduardo con aplausos, y se 
hab ló mucho de este torero que por su 
empaque, por su arte, por su valor y por 
sus conocimientos m á s que un novillero 
parece un matador de toros de los de fe-
rias de altura. 
Ese camino lleva el torero sevillano si 
no se tuerce en la meta. 
¡ Q u é no se to rce rá , si hay suerte! 
¿ A qué no nbs eqü ivocamos? . . . 
• • * 
"Perete" dió con un toro eminentemente 
bravo—su primero—y no a c e r t ó a sacar el 
lucimiento que merec ía aquel magníf ico 
santa coloma. 
Valiente, eso sí, pero sin poder con el 
nervio de su enemigo, dej ó que las mu-
lil las se lo llevaran al desolladero sin que 
se cortaran en el ruedo las orejas. ¡ Q u é 
ocas ión para repetir esas proezas que dicen 
ha hecho por ahí este s impát ico diestro 
granadino! 
Quiso hacer faena, empezando a torear 
por naturales, pero vióse ahogadillo por el 
empuje del toro porque le fal tó aguante 
Isasi Contreras 
aficionado se-
v i l l a n o , f la-
menco y casti-
gador si los 
hay — que si 
los hay, como 
puede verse — 
ex tas iándose 
con el arte de 
su paisano 
Gordil lo. 
¡ Y es tá solo, 
el pobrecito! 
al torero. S igu ió con la derecha sin grar 
sosiego y metiendo el bracito con habeliá 
de jó una estocada a capón , que cotii un des-
cabello resolvió la comprometida situación 
N o le gus tó este final al público que es-
peraba justificase "Perete" su fama ya que 
había un toyo para probarlo. 
Se ovacionó a éste al arrastrarlo. 
Me jo r estuvo el muchacho en su segundo 
" u n mozo" burriciego, al que había qu¿ 
arrimarse para que embistiera franco. Cuan-
do se decidió a meterle la muleta en los 
hocicos log ró cuajar unos cuantos muleta-
zos lucidos que se aplaudieron. Intentó el 
¡natural porfiadamente sin conseguirlo y 
en una arrancanda le empujó el toro, hirién. 
dose en la cara "Perete" al rodar por la 
arena. 
Sangrando, p inchó dos veces y descabelló 
ap laudiéndose le la buena voluntad. 
Con el capotillo dió algunos lances su-
periores, poniendo a legr ía y estilo en el 
asunto. 
El públ ico sigue esperando el "Perete" 
de las grandes tardes que a ú n no ha visto. 
* * * 
" B o r u j i t o " hac ía diez años que no había 
pisado las plazas de Barcelona. Nadie se 
acordaba de él y para muchos resultó un 
debutante más . Claro que un debutante ^m-
nadito. Suponemos ^ que la empresa al in-
cluir le en este cartel o b r a r í a obedeciendo a 
imperiosas obligaciones. 
" B o r u j i t o " torea poco, así es que no es 
e x t r a ñ o verlo desentrenado, As í y todo 
dió a l g ú n lance con el capote digno de toda 
consideración. Se defendió con la muleta 
y se vió aperreadillo para deshacerse de su 
primero. E n cambio a su segundo, lo mató 
superiormente de media estocada entrando 
con agallas. 
¡ Y no se le ap laudió como se merecía! 
Es posible que si volvemos a verle por 
aquí hayan pasado otros diez años. 
* * * 
P i s ó estupendamente " L á t i g o " y se le 
ovacionó cumplidamente. T a m b i é n el "Ma-
l a g u e ñ o " oyó aplausos, porque se agarró 
superiormente en un puyazo. 
Mesita y Rivera banderillearon y brega-
ron con acierto. 
Tras larga ausencia reaparec ió nuestro 
convecino, el benemér i to artista "Civ i l " y 
le ovacionamos varias veces su gran estilo 
de rehi'otero. 
Y nada más . 
TRINCHERILLA 
Recamen damos a nuestros colabo-
radores sean diligentes y breves 
en el envío dei sus crónicas. Estas 
deben estar en esta redacción los 
martes, pues de lo contrario no 
podrán alcanzar la edición de la 
semana, perdiendo por lo tanto 
actualidad. Hacemos esta adver-
tencia en beneficio de todos y en 
favor de la buena información de 
LA FIESTA BRAVA 
L a c o r r i d a d e l D o m i n g o 
28 Julio 1929 
j toros de Perogordo y 3 de Terrones 
^ R Q V E Z , M A R C I A L L A L A N D A , 
B A R R E R A Y T O R R E S 
^Si nos descuidamos nos quedamos sin 
tejo, querido Minglani l la . Tan insignifi-
nte vino la corrida de Perogordo que los 
{terinarios hubieron de rechazar la pre-
de tres caracoles que, sin duda por 
al facturar, met ió el ganadero en los 
¡encía 
error 
jones como si se tratase de toros de lidia. 
__.Los hay distraidos! 
^.¡íailos, querido; hailos. ¡ E l paquete que 
gan'a la empresa con esta dis t rac ión. F i -
jjrate: el papel agotado en las taquillas, 
tos toreros dispuestos a ^sortear... y la pelota 
^ el alero... Afortunadamente pudo conju-
rse el contratiempo substituyendo aquellos 
¡.js testáceos por otras tantas reses de Te -
frones, y se d ió la corrida. 
^Desgraciadamente. ¡ Q u é corr idi ta í E n 
guida se me olvida a mí esta tardecita. Y 
jjuos mal que en la plaza hab ía cuatro 
«REROS con recursos para todo, y con unos 
teeos locos de dar una t a r d é de toros con-
|a todo evento. 
-Como que si no es por ellos se arma 
¡a obesa. 
_A pesar de todo la que se a r m ó fué 
flfohle. Y o no sé como ser ían los caracoles 
une se quedaron para el arroz, pero estoy 
¡eguro que' no t end r í an peor baba que as-
ios Terrones que les suplantaron... ¡ P e r o 
¡¡os ganaderos!... 
[ -Ahí, ahí deben dirigirse las flechas de 
|a indignación. Y a que cuando sale un toro 
bistiendo medio regularmente el público 
vuelve a la meseta de toriles y agasaja 
mayoral, cuando nos obsequian con una 
caracolada como la del domingo debíamos 
stigir responsabilidades al mismo señor . 
-Pues ya ves, no es así . Nos desgáñ i t a -
os contra la empresa, contra la -iresiden-
dao contra los toreros; . . . y el representan-
e del ganadero tan serrano en su puente de 
atalla, encantado de haber nacido. 
-Creo que el Gobernador ha impuesto 
jrias multas a los ganaderos... 
-Pues eso le faltaba a la empresa. Por-
fíe rae da en el t r i gémino que eso entra en el 
presupuesto de la corrida. 
-Se lució el señor de Perogordo. Y eso 
que debutaba en esta plaza como ganadero. 
Ni tipo, ni bravura. ¿ De qué presume, pues 
8te criador ? 
De perturbador; ¡ digo yo 1 Pues, anda, 
pe el señor de Terrones no hizo el r id ícu-
basu lado. Si no es por el jabonero, que 
alvó de la quema la honri l la del ganadero, 
labia para enterrarlos juntos. 
-¡Ay, si hubieran embestido nada m á s 
(pie un poco! Porque el público to l e ró la 
insignificancia de la presentac ión , pero lo 
ipie desató sus iras fué la mansedumbre. 
- Y más porque adivinó que los artistas 
venían con ganas de armarla. M á r q u e z fué 
ri primero que echó por la calle de enme-
io a la hora de sacar el genio. ¡ Conqué 
aber conqué sabor to reó al primer mansu-
rrón de la tarde! ; C ó m o le obl igó a tomar 
ti capote a la fuerza, y cómo lo bánder i l l eó 
como si se tratase de un toro de bandera ! 
-Así tiene Antonio tratamiento de emi-
\ Kncia, amigo. 
Así, y en todo. N o le falta a M á r q u e z 
mas que enfadarse con el toro para que la 
gente se ponga en pie en los tendidos para 
aclamarle. Y el domingo se e n f a d ó ; quiso 
t i rar le un gañafón el manso aquel al que-
brarle Antonio un par ^ o r dentro, y el dies-
tro, por toda réplica, se a g a r r ó al p i tón y 
le dió de cachetes en los hocicos. Y volvió 
a soplarle otro par en el mismo terreno, pa-
ra ver si repet ía el toro el desahogo. Y lue-
go con la muleta se lió a trallazos con él, 
buscándole camorra, obligando a embestir, 
con rabia de novillero innominado que quie-
re colocarse. Buen principio de corrida. Si 
M á r q u e z tiene suerte de coger la estocada, 
corta la primera oreja de la tarde. Pero no 
igualaba el toro y tuvo que pinchar una vez 
en hueso decidiéndose en el segundo viaje 
a asegurar. 
— Y se le aplaudió con justicia, sí señor. 
— A q u í se torc ió el carro de las satis-
facciones, porque hasta que salió el sexto 
toro la lidia, salvo aislados momentos de 
arte, la cosa degeneró en un mot ín ininte-
rrumpido. Se r e t i ró el quinto bicho, por chi-
co, por manso y porque ya la paciencia se 
había agotado. Sal ió otro, bicharraco de 
González, no m á s grande y si tan manso y 
el jaleo adqui r ió proporciones épicas. 
A s í las cosas M á r q u e z t i ró a resolver la 
si tuación asegurando a la a l imaña de una 
estocada descolgada. 
— T a m b i é n ^Marcial se enfadó esta tarde. 
— i Como que está esta temporada con un 
genio!.. . Le a b u r r i ó su primero, que no le 
permi t ió otra cosa quq t i ra r de su.habilidad 
para qui tá rse lo de enmedio, pero salió el 
sexto, ¡ o t r o manso! y allí los nervios de 
Marc ia l saltaron como cuerdas. N o quiso 
tomarle e^ í capote, y eso no se lo perdonó 
Lalanda; a cualquier hora se sale con la 
suya un m a n s u r r ó n cuando a Marc ia l se le 
pone en la montera que el público ha de 
tocarle las palmas. E n las manos las ban-
derillas, desafió el maestro desde los me-
dios provocando la arrancada a la fuerza, 
colgando tres super ior ís imos pares que le-
vantaron un clamoreo general. 
Y tras el banderillero magnífico su rg ió el 
muletero sorprendente, que hace un toro de 
un g u a r d a c a n t ó n . 
—¡ Como que llegamos a creer que el to-
ro era bravo! ¡ Como embest ía ! 
— E l que embest ía era el torero. D o m i -
nado reducido el animal por la magia del 
maestro se r ind ió a su voluntad, y pasó . 
P a s ó por delante de la faja del torero en 
Leche Horllck's 
Alimento eompleto indicado en 
todas le® ededee. Eepeoiel pera 
t r a t a m i e n t o e r é g i m e n . 
»• «««tai 1« toáM las PvmMlM H OrapMHn 
E S L A M E J O R 
unos naturales magní f icos ; pasó en unos 
formidables muletazos de pecho, en unos 
rodillazos en los que el domador se aga-
rraba a los pitones marcándo le el camino 
a seguir... Y el toro, vencido, «fué un j u -
guete con el que Marc ia l nos e m b o r r a c h ó de 
entusiasmo. Entusiasmo que llegó al delirio" 
cuando tras media superior estocada des-
cabelló Lalanda haciendo rodar por t ierra a 
su enemigo. 
—¡ Bien ganada la oreja que c o r t ó ! 
—Como que muy pocas veces vemos a l -
go semejante á lo que Marc ia l hizo con 
un m a n s u r r ó n indecoroso que acabó por 
parecer una "persona decente". 
— A l que hace eso se le puede llamar 
maestro. 
Se le dehe l l amar : MARCIAL. 
Y a el público hab ía desarrugado el entre-
cejo, cuando sal ió el sép t imo toro de la tar-
de, el jabonero a que hemos aludido, un 
toro alegre, bravo, y, al lado de los otros, 
un elefante con cuernos. 
L o vió Barrera que es tabá rabiando por 
poder dar su nota, y fuese como una bala 
para él bordando una serie de • lances con 
un temple magnífico. Luego vino la compe-
tencia; esa competencia que venía buscando 
el públ ico y Marc ia l y Vicente pusieron al 
rojo el entusiasmo derrochando valor, gra-
cia, a legr ía y arte en los quites. Sal ió por 
delante Barrera con tres imponderables ve-
rónicas entre las que l igó un luminoso fa-
rol , s iguió Lalanda toreando arrodillado, re-
pitió Vicente con unos preciosos, lances de 
delantal y c e r r ó el br i l lant ís imo tercio M a r -
cial mariposeando con una justeza maravi-
llo?a. 
At ronaron el espacio las ovaciones y la 
música amenizó la apoteosis. 
Con franco entusiasmo salió Vicente a 
torear con la muleta haciendo una to re r í s i -
ma faena cerca, adornado inspiradís imo. N o 
cor tó la oreja porque no le acompañó la 
suerte en las dos veces que en t ró a matar. 
Enrique Torres fué quien c a r g ó con lo 
peor del mal í s imo reparto. Otro, que no hu-
biese sido él hubiera tirado a salir del paso, 
que no otra cosa cab ía ; Enrique no. Sal ió 
el último,, tan manso como los anteriores, y 
Enrique, clavados los pies en la arena, j u -
gando los brazos maravillosamente, cinceló 
unas verónicas inenarrables que levantaron 
una tempestad de aplausos. La ovación se 
hizo clamorosa al torear Enrique, bordando 
un afiligranado quite por chicuelinas. 
Con grandes deseos de que la jornada 
tuviera grato epí logo cogió Torres las" ban-
derillas, colgando un gran par. 
Buey definitivo el de los cueernos, E n r i -
qu^ tuVo ^que ponerlo todo de su parter para 
hacerse aplaudir con la muleta, pasándose 
al toro por .lá barriga en un derroche de va-
lor que fué premiado con, grandes aplausos. 
P i n c h ó una vez en lo alto, dejó luego me-
dia estocada buena y descabelló. 
Y le aplaudimos. 
TRINCHERILLA 
P O R E X C E S O D E O R I G I N A L D E J A -
M O S P A R A E L P R O X I M O N U M E R O 
L A I N T E R V I U C O N E L G R A N T O -
R E R O A N T O N I O M A R Q U E Z 
ZARAGOZA 
U N A N O V I L L A D A D E E X P E C T A -
C I O N 
28 de Ju l io .—El t r iunfo , lá tarde cumbre 
de un torero no es tá en el acto material 
de cortar las dos orejas y el rabo a un 
bravo toro, es algo más . consiste, a j u s t á n -
dose, a las condiciones de su enemigo, el 
hacer la faena m á s apropiada, m á s torera 
m á s clásica y emocionante. 
Francisco Cester, hab ía dado unos lances 
apretados y se es t i ró en ellos. Las palmas 
seguan sonando en el espacio como alen-
tando, ayudando al torero valiente y vo-
luntarioso que no tiene recursos. 
Transcurr ido el tiempo; la presidencia or-
denó el tercio final, el trasteo lo efectuó el 
espada perdiendo terreno, haciendo que to-
reaba y no se pasaba el toro, esto demasiado 
lo comprendimos, cuando se torea no hay 
engaños , lo único que es pasarse el toro, 
no hay que i r conrodeos, pero cuando se 
quiere hacer pasar, una cosa que no ha 
existido, entonces se hacen desplantes, se 
pone de rodillas y hasta desata los nervios 
para dar m á s sensación de valor. 
Muer to el toro de una estocada en su si-
tio el muchacho seguro y consciente de que 
hab ía cumplido con su deber, r e c o r r i ó el 
anil lo entre una división de opiniones. Las 
vueltas al ruedo todos los grandes maes-
tros las han dado cuando el públ ico ince-
santemente la ha reclamado, pero cuando no 
se pide es de muy mal efecto el darla. 
Quini to al fijar su primer novil lo sal ió 
prendido y pasó a la enfermer ía . Cester 
se quedó dueño de la s i tuación por ser el 
m á s antiguo y lanceó deficientemente. 
E l animal que de salida tomaba el percal 
con confianza y peligro para el diestro, al 
clavarle los palos en el mor r i l l o fué me-
jorando sus cualidades y l legó al trance 
Í final con la bravura y nobleza que ansian 
algunos toreros cuando piensen hacer una 
faena. E l novi l lo no tenía desmasiada bra-
vura que es lo que desconcierta a un to-
rero, sólo la suficiente para tr iunfar. 
Faena voluntariosa, valiente, pero nada 
bonita, hizo usted todo lo que sabe y hace 
en un día de t r iunfo , pero fuera de ello 
no le podemos sacar; es usted el mismo to-
rero de siempre, basto, sin repertorio n i 
arte. 
E l públ ico seguía en tus i a smándose ante 
la faena pueblerina de Cester y éste aprove-
chando un momento en que la res estaba 
en condiciones, dió. la estocada hasta las 
cintas, el espada cor tó , siéndole otorgadas 
dos orejas y dió vueltas al ruedo hasta que 
se m a r e ó . E l rabo no fué concedido y el 
puntil lero lo cor tó para dar m á s sensación 
de faena, pero no hubo tal , querido lector. 
Termino criticando la labor de este to-
F ° BOTO "L&GART1T0 1 " 
A p o d e r a d o t 
Aniceto P é r e z Toledo 
Embajadores, 14. Madrid 
rero como comencé este revista; el t r iunfo 
de un torero no consiste en cortar dos 
orjas a un bravo novil lo, consiste en saber 
cómo se ha de torear ese animal, y qué 
terrenos se han pisado. 
Quini to Caldentey, dió muerte nada m á s 
que a un novillo, por que en. su primero 
fué cogido y la verdad fué una pena que 
aquel novil lo que desaprovechó Cester en 
estas manos hubiera estado mejor lidiado. 
J o s é A m o r ó s , hermano del matador de 
toros del mismo nombre, en segundo lugar 
le sal ió un. .novillo que pasaba muy bien, 
al que se lo pasó por la faja cuantas veces 
quiso. E n la faena de muleta la mús ica 
amen izó és ta con un. pasodoble para con-
memorar el t r iunfo . 
Este novil lo si se to reó , porque el artista 
le puso la muleta y lo dejó pasar. A s í 
es como quiero ver a los toreros, y no 
hacer que hacen pero no hacen nada. Una 
oreja le concedieron, bien otorgada y él 
creyendo que no se la merec ía la r echazó , 
cosa que otros toreros a ú n hubieran cortado 
la otra y el rabo. 
Florentino Ballesteros l idió dos becerros 
y es una verdadera pena que a este chico 
que tiene tiislfes recuerdo de esta profes ión 
le hayan llenado la cabeza de que puede ser 
torero con el recuerdo de su padre. V i v i r 
de recuerdos es cosa pasajera. U n día, 
dos y quizá tres, se podrá aguantar a 
un principiante por el recuerdo de lo que 
fué su padre, pero m á s no. Los recuerdos 
son para los que fueron; los que vienen 
después tienen que v i v i r de realidades. 
JOSÉ M. GAVIN Y VALERO 
DANIEL G A R C I A 
A p o d e r a d o s 
Antonio Brotont y Rico 
Pasaje Hort VelInteM, 1, 
J.0, 2 . a . B A R C E L O N A 
M E L I L L A 
H a y en la plaza un lleno rebosante. Los 
novillos de Anastasio M a r t í n resultaron 
bravos. 
J o s é - D í a z , no pasó de regular. Manuel 
Rubio, puso voluntad en lo que hizo es-
tando valiente en todo momento, pero nada 
más . 
E l hé roe de la tarde fué Enrique Vicedo, 
quien tanto con el capote como con bande-
ri l las d e r r o c h ó arte y gracias de torero 
caro. Con la muleta a s o m b r ó por el do-
minio conque to reó a sus enemigos, haciendo 
faenas enormes por naturalesr de pecho y 
molinetes entre ovaciones continuas. 
Con la espada puso cá tedra matando de 
dos soberanas estocadas, siéndole concedidas 
las dos orejas del novil lo de Anastasio, y 
obligado a dar la vuelta al ruedo y a salir 
a los medios. 
Recib ió un regalo de una señor i ta a quien 
le hab ía brindado. 
i A ver cuándo vemos en nuestra plaza 
a este noA'el artista v á l e n c i a n ó t 
ALÁ-LIMÓN 
BURGOS 
A C L A R A N D O U N A E R R A T A TNn* 
N A D A 
A l confeccionar mis Comentarios a 
de las pasadas corridas de San pe(| ^ 
a r t í cu lo que vió la luz pública en el ^ 
mero de LA FIESTA BRAVA correspondi11! 
al día 19 del actual—, el amigo l iW; •lf 
sumo —••involuntariamente, sin duda 
error ; error que por a t añe r a 
Noble y M u y M á s Leal Cabeza de Q * ^ 
• 
•iivi 
cuna mía y de mis mayores, me C1 
el ineludible deber de deshacer, pues * 
que la culpa no fué mía, apareció bajo* 
ñ r m a y ésto me compromete a ello a ' 
de que las personas de recta y sana fot 
ción que hayan leído m i ar t ículo, lo hai 
hecho ya por mí . Pero como, por 
cía, no faltan en el mundo quisquill0l 
que se agarran a cualquier pelillo para ai 
ruar zambra, y no ven o no quieren w 
la l impia . recta y honrada tendencia 
án imo de uno, es por lo que me apresuro 
en enviar las presentes líneas, al objeto ^  
evitar posibles ton te r ías , que de surgir 
vez no acaba r í an nada bien. 
E n mis cuartillas—que si aún existtfl^s 
pueden darme la razón—escribí , bien 
ramente, a máquina , como hoy lo ] 
" . . . s in salir la subvención municipal^ 
los nobles moradores de la DIGNA 
beza de Cast i l la . . ." De ahí que puedet 
ustedes calcular la sorpresa que he expe -.m 
rimentado esta m a ñ a n a , al ver substituida 
la encomiás t ica palabra por la agravios 
de indigna. Quede, en consecuencia, sen! 
de modo muy solemne que al aparecer I 
vocablo en mí escrito ha sido sólo 
a un lapsus del que no me cabe la me 
culpa, y que tanto ahora, como antes y coi» 
siempre, profeso a m i pueblo natal el ardien 
te amor que se merece y tengo por surasE al 
honra el poder llamarme hijo de él. Qii| 
conste. 
Ot ra cosa, aunque naturalmente, de me-
nor c u a n t í a : A l componer el mencionaé 
trabajo, su f r ió el cajista, asimismo, otra 
pequeña d i s t racc ión—que atribuyo a haberse 
saltado una línea al copiar del original q« 
mandé—-, siendo esa la causa—a mi entendí 
—de que la frase no tenga pies ni cabeza, 
al exponer: " . . . n i las mujeres, ni los to-
reros, ni como suele decirse, el timo 
p o r t u g u é s . , . " Y yo e sc r ib í : " . . . ni las tra-
jeres, n i los toreros, ni la servidumbre 4 
la Plaza vistieron trajes de época; 
en Suma, como suele decirse, el timi 
p o r t u g u é s . . " Pero, el indulgente lecta 
con su clara intuición, habrá subsanad 
este sencillo y corriente desliz. 
Nada más . P e r d ó n a todos. 
JOSÉ FLOMS 
Julio, 22. 
JOSÉ ROYO " L A G A R T 1 T 0 
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celebró la novillada anunciada en la 
se corrió ganado de don Wenceslao 
^ resultando los jugados en segundo 
F lugar muy bravos; los restantes 
'plieron. Joselito Romero y "Chiqui to 
""la Aucliencia" que eran los encargados 
j a c h a r l o s no consiguieron divertirnos, 
1 r de haberles tocado un novil lo bravo 
da ^10" Pue'S S^'0 unos ^ances ^e caPa 
ero y unos cuantos muletazos del 
fué lo que merec ió aplausos. 
así no se llega. H a y que tener 
riiiT 
¡Jiños: 
afición. La entrada floja. E l públ ico 
J , fflUy descontento. 
FER. NAN. FLOR. 
,/,• Julio.—Con media entrada se cele-
L ei festival taurino con motivo de la 
Lidad de Santiago. 
jj ¡idiaron cuatro erales de don V i -
(te Martín, por la cuadrilla bufa de 
jarlot, D. José y su Botones, y dos para 
.hermanos Pedro y J o s é Fuentes. 
cuadrilla bufa obtuvo un rotundo y 
pjtivo triunfo, con sus graciosos trucos 
L y especialmente el Botones que fué 
jcionado y cor tó la oreja del segundo, 
íjron diversas suertes y el público se 
Li i l lo de risa. 
¿ concluir su ac tuación, los tres art is-
^ dieron la vuelta al- ruedo en medio 
una calurosa ovación. E n la segunda 
los hermanos Pedro y José , auxi l ia-
por Zürine y Enrique Fuentes, l idiaron 
is) siendo constantemente ovacio-
0Si toreando y matando. 
MINGUILLON 
ILLADOUD 
,05 toros de la ganade r í a de "Padres 
conocidos" fueron broncos y difíciles. 
JÜ toreros encargados de despacharlos 
ton por este orden: Pepe A m o r ó , un 
to salmantino que si no se tuerce puede 
¡ar a ser figura. E n esta corrida de-
ílró qu'- puede con. toda clase de ga-
lo, puesto que con ganado manso sabe 
ího de lo malo. 
'Niño de la Granja", otro que puede l le-
al mismo peldaño que el anter ior ; an-
a mordiscos con los toros, en vista 
I era imposible de todo punto hacerles 
cosa. Con el valor dé este chico se 
leu hacer 200 Caganchos. 
Ortiz, no sé si puede o no llegar 
si bien demos t ró que aguanta i m -
las tarascadas de los bichos, tiene 
ignorancia tal, que difícilmente ya pue-
ffregir. 
Niño de la Granja" ha vuelto a ser 
itado. 
ALVARITO REYES 
INTDE MARSAN (Francia) 
míe Julio.—La novillada celebrada en 
: con motivo de la Magdalena, patrona 
ciudad lahdesa, no fué de las que 
imborrable recuerdo. N i mucho me-
Seís novillotes de Cándido Díaz , cuya 
nerviosidad hizo efecto de bravura en re-
dondel tan pequeño y tres muchachos que 
pusieron buena voluntad.. . a ratos. 
Lo^ bichos, con bastante leña, algo bas-
totes y desigualitos, cumplieron gracias a 
las poquís imas dimensiones del ruedo y 
conservaron piernas y nervio, sin llegar a 
ofrecer verdaderas dificultades a los dies-
tros, en conjunto. 
Car ra t a l á , nos pareció mal repuesto a ú n 
y eso nos impide juzgarle con severidad. 
L o mejor de su trabajo fué con la capa, 
con la que le vimos patadito y erguido. 
Con el trapo rojo algunos pases de recibo 
en su primero y faena de a l iño al otro. Y 
matando, con m á s suerte en éste que en 
aquel. D ió la vuelta al ruedo en el del 
debut. 
Morales, movido, pero con ganas en el 
segundo; al que m a t ó de una alta. Ovación . 
Del quinto, dió cuenta con media atrave-
sada, un pinchazo, otro y una atravesada, 
recibiendo un aviso y acabando con tres 
descabellos. 
Poco o nada con la capichuela y sin l u -
cirse nada en quites. 
Cester hizo lo mejor en el primer tercio, 
; toreando parado, con a lgún temple y dando 
parones que entusiasmaron. 
E l bicho que m a t ó en primer lugar, acabó 
querencioso, y vimos al muchacho bastante 
decidido, haciendo la faena requerida por 
el enemigo y colocando una estocada en-
tera que bas tó . Hubo ovación. 
E l sexto le comió terreno y le hizo bailar, 
revolv iéndole además con gran facilidad. 
E l matador supo no hacerse pesado y la 
cosa pasó sin pena ni gloria. 
D e ' los picadores es mejor no hablar. 
Pero a quién interesan aquellos salchiche-
ros 1 
Entrada buena, tiempo caluroso y Presi-
dencia honoríf ica sobre todo. 
.... v . x ". - . • x 
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D E L A M E Z Q U I T A A L A C A L E T A Y 
R E G R E S O 
U N T A P I Z I N O L V I D A B L E Y L O Q U E 
Q U E D A D E U N A F I E S T A 
Quiero recordarlo y no puedo. ¿ C u á n t o 
t iempo; cuántos años hace que no se ha 
visto el caso, ya pasado de moda, de salir 
los toros mansu r roñes , con un estilo, no pe-
ligroso pero feó, como el de los toros del 
salmantino P é r e z Tabernero de San Fer-
nando (en la corrida goyesca que patrocina-
ban los periodistas ma lagueños el 21) y 
terminar bravos y manejables merced al d i -
vino prodigio de la voluntad y el arte auna-
dos de Cayetano y Vicente. ¡ Como no fuera 
en la época de J o s é y de Juan!. . . E n ese ca* 
so, el domingo 21 en el t a u r ó d r o m o de la 
Malagueta, se vivió toda una buena época 
de Cayetano y Vicente. 
Sin dejar de lamentar el percance de V i c -
toriano Roger, que al salir rebotado de una 
vara el pr imer toro le h i r ió en el borde del 
ano (g lú teo derecho) ello fué causa feliz de 
que, mano a mano, y aguijoneados por el 
g rade r ío , dividido ya en dos bandos, el N i -
ño de la Palma y Vicente Barrera enta-
blaran la corrida de la competencia; compe-
tencia de la que sal ió tr iunfador el ídolo va-
lenciano a quien hoy se venera en M á l a g a 
con el fervor fanát ico de un indio a un B u -
da, como a un dios sobrenatural del toreo 
sabio, quintaesenciado, dominador, preciosis-
ta, de repertorio inagotable y de pundonor 
y afición insuperables. ¡ H a c í a tanto tiempo 
que no veía torear ni arrimarse al toro co-
mo lo hicieron el rondeño y el valenciano 
este día, que parece increíble. 
Cada uno se l levó como trofeo el galar-
dón, ahora bien justificado, de dos orejas y 
un rabo. Y después de terminada la corrida 
esta goyesca, pág ina de oro en el toreo; 
después de desaparecidos los ricos tapices 
que exornaban la plaza con la deslumbran-
te hermosura de la mujer ma lagueña , se 
quedó en la jalde arena un tapiz que no se 
pudo nadie llevar y que queda rá perenne, 
imborrable, marcando coi inalterable colorido 
y recia p lasmación una fecha gloriosa del 
arte de torear a r r imándose al toro. E l tapiz 
que fué tejiendo toda esa tarde Vicente 
Barrera, y que fué un tapiz inolvidable; el 
mejor de esta inolvidable corrida goyesca. 
* * * * 
Cuatro días después, el de Santiago, una 
doble tragedia en el t a u r ó d r o m o cordobés 
enardece los ánimos de esa parte del públ i -
co de toros que olfatea la sangre y luego se 
recrea en ella. 
Se cor r í an seis toros con tipo de bueyes 
cortijeros (que luego no salieron tan bueyes, 
y fueron en conjunto manejables) del alba-
ceteño D . Bernardino Giménez, por Pedro 
Castro (Facultades) el "torero negro", Se-
rranito de Córdoba, que resucitaba del o l -
vido en que estaba sepultado, y Parejito, el 
torero que nunca se hace viejo. Tres dies-
tros de los que no se sabe cuál es el mata-
dor de toros n i cuál el novillero. L a corrida 
se anunció mixta para que el Peruano Fa-
cultades estoquease los dos primeros. Pero 
los suyos los m a t ó valientemente el novil le-
ro, t ambién olvidado ( sobresaliente ahora) 
Rafael Calvo (Calvi l lo) , porque a Pedro Cas-
t ro le cogió el que abr ió plaza (más, manso 
que todos y el único peligroso) al iniciar 
equivocadamente el primer pase ayudado por 
el lado izquierdo. Y ahora se halla en este 
Hospital , luchando con la Parca, herido en 
el vientre con una cornada "de caballo" por 
donde le salió el paquete intestinal. 
Tres camas m á s allá es tá Serranito. Se 
g a n ó la oreja de su primero, pero en su se-
gundo, por no parar ni mandar lo debido 
con la muleta, el toro lo cogió contra las ta-
blas a t ravesándo le el muslo izquierdo. Y tan 
grava como "e l torero negro" se encuentra. 
Aqué l es fácil que.pierda la vida y éste la 
pierna. Parejito ca rgó con el peso de la co-
rrida, matando con habilidad tres toros y 
haciendo con el capotd y la muleta lo único 
que, como torero se vió esta tarde fat ídica 
de la que no quedaba, cuando sa l íamos de la 
enfermer ía más. que unos charcos de sangre, 
unas taleguillas destrozadas y unas ilusio-
nes perdidas. 
TARIK DE IMPERIO 
R A F A E L A S T O L A 
T E M P L A R I O 
A p o d e r a d o : 
Enrique Vargac "Minuto" 
J r o y a . - 7 . - S e v i l l a 
F R A N C I S C O V E G A 
GiianiUe de Triana 
A p o d e r a d o s 
D O M I N G O R U I Z 
L A r o r n o . 5 . . S e v H J ^ 
M A N U E L J I M E N E Z 
C H I C U E L O 
Apoderado; LuU Rsrentfa 
Plaza Nicolái Sainarte , 
¡3i, 4.°, izquierda. Madrid 
U N A B U E N A N O V I L L A D A 
25 de J u l i o . — H a c í a ya mucho tiempo que 
no gozaba en los toros lo que hoy, deleite 
que debo agradecer a |a pareja de los bra-
vos espadas bilbaínos Jaime N o a í n y A l e -
jandro Izquierdo. Cierto que el ganado, en 
general, resu l tó bueno, contribuyendo a que 
los referirlos muchachos nos alegraran, la 
tarde con las exquisiteces de su ar te; pero 
t ambién no es menos verdad que, sin la 
voluntad, el arte y el valor que atesoran 
ambos mozos, no lo h u b i é r a m o s logrado. 
Con ellos a l t e rnó el N i ñ o de Haro—que 
salió estupendamente equipado y envuelto 
en un soberbio terno violeta .y oro— que 
no log ró c ta jar lo m á s mínimo, pues aun-
que a p u n t ó ciertos destellos en alguno que 
otro lance, no pasó la cosa de ahí , resul-
tando su ac tuac ión bastante mediana y v ién-
dose continuamente atropellado, hasta que 
él bicho corrido en quinto lugar le envió a 
la enfermer ía . 
N o a í n — d e aceituna y oro—tuvo, por el 
percance del riojano que matar tres toros, 
logrando con ,el que éste le r ega ló un nuevo 
y resonante éxi to , que vino a mejorar el 
cartel que entre la afición burgalesa cuenta, 
cortando, después de una lucidís ima faena, 
coronada por media estocada admirable, las 
orejas y t i rabo de su adversario. E n el 
resto de la lidia, estuvo como siempre, 
oportuno v trabajador. 
Izquierdo—de azul celeste y negro—, ob-
tuvo asimismo, un t r iunfo decisivo, que le 
va ld r á la repet ic ión en septiembre.. E n el 
sexto a r m ó uno de los alborotos m á s gran-
des que se han registrado en esta Plaza, 
toreando por verón icas , chicuelinas y faro-
les ; las ovaciones que durante el primer 
tercio le tr ibutaron, se engarzaron con las 
del ú l t imo, que inició con un soberbio ayu-
dado por alto, al que siguieron tres de 
pecho superiores y otros tantos naturales 
formidables; el circo entero le aclamaba, y 
el chaval, sólo, en los medio, quieto y 
erguido sacó luego a relucir su toreo 
preciosista: pases de la firma, afarolados, 
molinetes... todo, en fin, lo que puede ape-
tecerse. M a t ó superiormente y después de 
haber sido premiada su h a z a ñ a con las 
orejas y el rabo de su víc t ima, salió con 
Noaín , en hombros, i A y , si este toreri to 
tuviera quien le empujara un poco!... 
Calabia, R amitos y Lladi to bregaron 
mucho y bien y colgaron buenas pares. 
La entrada, no obstante ser un cartel 
excelente, fué mediana, debido sin duda, 




Hubo corrida goyesca organizada por la 
Prensa. Se l idiaron toros de Pablo Romero 
que salieron bravos. 
V a l e n c i a l l que empezó valiente fué her i -
do al veroniquear su primero, pasando a 
la e n f e r m e r í a con un puntazo en la r eg ión 
g lú tea . 
E l N i ñ o de la Palma c a r g ó con rac ión 
doble estando animoso y lucido, cortando 
la oreja del segundo toro. 
Vicente Barrera tuvo una gran tarde. 
Aurelio Cazor la 
A p o d e r a d o » 
Luh SHyal "AFRICANO" 
Atocha, 139 - M A D R I D 
oyendo grandes ovaciones, culminando el 
éx i to en la faena de muleta del ú l t imo toro 
al que t r a s t eó magistralmente entre aclama-
ciones y !os acordes de la mús ica . 
S E V I L L A 
21 Julio.—Se l idiaron cinco novillos de 
González M a r t í n , que fueron buenos, pero 
desiguales, y uno de Sotomayor, manso y 
peligroso, por las cuadrillas capitaneadas 
por Cantimplas, Rebujina y Chalmeta. 
Cantimplas fué aplaudido en sus dos to-
ros cón capote y muleta, y en especial por 
la estocada superior que dió al cuarto toro. 
Luc ió mucho con las banderillas. 
Rebujina t r a s t e ó con ignorancia a su p r i -
mero, ma tándo le muy mal, por lo que es-
cuchó abundante's pitos. 
A l quinto de la tarde le to reó va len tón , 
ma tándo le de tres pinchazos, una entera 
y tres descabellos. 
Chalmeta estuvo muy valiente con el ca-
pote en t i tercero, en el toro manso de 
Sotomayor. Con la muleta le t r a s t eó eficaz 
y con deseos, es t re l l ándose con las malas 
condiciones 4del enemigo, su sobrada vo-
luntad, que p r emió el públ ico con aplau-
sos de aliento. 
Seña ló ¿os pinchazos con valor, y media 
alta, que fué suficiente. 
E l sexto, un torazo imponente, fué toreado 
por Chalmeta con gran valent ía , y aunque 
la lidia fué desordenada y se descompuso el 
toro, el diestro ca ta l án en tab ló una lucha 
eficaz con la muleta, que se ap laud ió y 
m a t ó de tres pinchazos, descabellando. 
Chalmeta de jó buena impres ión por. su 
valent ía y decisión. 
Melchor Delmonte 
A p o d e r a d o s 
Aniceto P i r e z Toledo 
Embajadores. 14. Madrid 
SAN FERNANDO 
E n ésta plaza se l idiaron toros de M i u r a 
grandes y de difícil l idia. 
P é r e z Soto estuvo superior, cortando una 
oreja. R e s u l t ó herido en la cara. 
Leopoldo Blanco tuvo una gran tarde, 
matando sus dos toros de dos estocadas. 
CABRA 
T R I U N F O E N O R M E D E L O S N O V I -
L L E R O S 1 S E V I L L A N O S J O S E G O M E Z 
" S E V I L L A N O " Y P U L I D O 
Con una gran entrada celebróse esta no-
villada que de j a rá entre los aficionados i m -
borrable recuerdo por el derroche de arte 
y valor que hicieron estos chiquillos en los 
que se adivina una grandes figuras del 
toreo para dentro de. muy poco tiempo. 
Se l idiaron toros de Anastasio M a r t í n , 
grandes, Cornalones y con el nervio de 
la casa. "Sevi l lano" y Pulido dieron una 
gran tarde de toros, estando colosalmente 
torendo con el capote, haciendo quites mag-
níf icos; con la muleta bordaron faenas ma-
gistrales haciendo que la mús ica t o c a r á en 
su honor repetidas veces. Banderillearon el 
quinto toro entre aclamaciones y con la 
espada "¡estuvieron Talent ís imos, cortando 
orejas. Fueron sacados en t r iunfo de la 
plaza y llevados al hotel en hombros de la 
entusiasmada mult i tud. 
E n vista del enorme éx i to alcanzado, han 
sido contratados nuevamente para el H' 
de Agosto. 
¡ Paso a dos toreros ! 
AÑO 
BADAJOZ 
U N A N O V I L L A D A 
En la plaza de toros de Mérida Se 
lebró una novillada en la qué han act Cí 
los diestros Barrera Chico y Torrpe n . 
lidiando cuatro novillos de la ganader' 
don Libiano Esquivel, vecino de }^ 
(Portugal) . 
Barrera, en su primero, que resultó br 
vísimo, estuvo muy bien en todo, y en a" 
segundo escuchó muchas palmas. 811 
E l primero se lo b r indó al ganadero se-
Esquivel. 
Torres, en los dos que le correspondier 
en suerte, estuvo colosal, concediénHí» i 
oreja del primero que mató . 
E l ganado resu l tó muy bravo, dánd 
al primero y al ú l t imo la vuelta al ruedo 
al ser a r r a s t r á d o s y siendo ovacionado e| 
ganadero. 
F A L L E C I M I E N T O D E U N REVISTP 
R Ó 
V í c t i m a de ráp ida enfermedad ha falk 
cido en esta capital nuestro querido con. 
pañero , decano de los revisteros loca^ 
don Manuel Asins' Fragoso. 
Asins desempeñó el cargo de crítico de 
toros durante muchos años en la "Rw 
E x t r e m e ñ a ' y varios periódicos más 
la localidad, colaborando tan^bién veinti-
tantos años en "So l y Sombra". 
Su sepelio cons t i tuyó una verdadera nu 
n i fes tac ión de duelo en la que había per 
sonas de todas las clases sociales. 
Descanse en paz tan buen amigo y com 
p a ñ e r o y reciba su distinguida familia nuej. 
t ro m á s sentido pésame. 
CORINTO Y NEGRO 
CADIZ 
L A D E L D I A 14 
Con una entrada regular, debido en parlt 
al excesivo precio de las localidades y tam-
bién a los desengaños que las primeras fi-
guras vienen , dando a los aficionados, se 
celebra esta corrida de toros. 
E l Excmo. Sr. Conde de la Corte envió 
una corrida super ior í s ima, lo mismo ai 
p resen tac ión que en bravura. Fué una co-
rr ida de las que dan fama y honor, y se-
guramente una dq las mejores que se darán 
por aquí. Cumplieron en todas las suertes 
y llegaron a la ú l t ima con poder, bravura 
y nobleza. E l tercero flojeó algo y sobre-
salió el segundo, a quien dieron la vuelta 
al ruedo. Vaya nuestro aplauso y sirva 
esta corrida de ejemplo y estímulo para 
los que envían bueyes, y becerros. 
Chicuelo, B a r r e r á y Posada encargados 
de despachar estas seis peras en dula,» 
hicieron rada de notable, limitándose a 
salir del paso. Como no merece la penam 
de gastar papel ni tiempo en reseñar lo 
que hicieron, los tres ases de la torería. 
Antonio Maestre Nene 
A p o d e r a d o ! 
ANTONIO FBRNÁN»M 
Vwste, n<tm. I • 8EVIIÍA 
reinos punto no sin antes lanzar nuestra 
atesta y nuestras censuras por el precio 
¡evado & las localidades y por la falta 
vendedores de agua en la plaza, ya que 
JoS no disponen de un real o dos para 
^praj- gaseosas o cervezas. 
JUDEX 
. C 0 R R I D A D E L P R I M E R D I A D E 
U F E R I A E N L A L I N E A 
ce lidian seis toros de Trespalacios para 
Antonio Márquez , Marc ia l Lalanda y Pablo 
ida, éste en sus t i tución de. Mariano Ro-
jfíguez. 
¡Márquez y Marc ia l obtienen un gran t r iun -
j0 A la hora de empezar hay una entrada 
fegular. 
primero.—Negro, chico, de bonita lá-
;na sale a todo gas sin que los peones 
puedan aguantarlo. M á r q u e z torea bien por 
verónicas, palmas, el tercio de quites está 
animado. M á r q u e z coge los palos poniehdo 
tres pares inmensos, gran ovación, con la 
«uleta está hecho un maestro, torea con pa-
555 de todas las martas, cintra á m a t a r dando 
un pinchazo bueno, segunda faena t ambién 
buena, Pára una estocada que mata, se le con-
cc(le la oreja el rabo, y da dos vueltas al 
ruedo. Bien por M á r q u e z , 
Segundo.—También negro y chico. M a r -
gal torea de capa admirablemente, muchas 
palmas, los tres espadas fen los quites escu-
dan palmas. A petición del público toma 
Marcial los palos poniendo tres pares estu-
pendos, empieza la faena con un pase alto 
para seguir de. modo superior, en total una 
fcuena faena, se cuadra el Trespalacio y en-
trando de verdad da una estocada en la 
misma cruz que mata, gran ovación, oreja 
y vuelta al ruedo. 
-Tercero. Como sus hermanos negro y chi-
co, Pablo torea de capa muy bien en los 
ptes son aplaudidos los tres matadores, 
Pablo coge los palos para poner u n palito, 
repite con un buen .para al cambio, el pr imo 
de Marcial hace una faena muy valiente, un 
pinchazo, sigue la faená para otro pincha-, 
¡¡o, terminana con una estocada hasta el pu-
ño, el toro se hecha y Pablo escucha una 
ovación merecida. 
Cuarto.—Como los arrastrados/ M á r q u e z 
torea de capa muy bien, el tercio de quites 
es soso, en banderillas nada. M á r q u e z em-
pieza la faena sentado en el estribo con 
mucho vaior, gran ovación, da media esto-
cada buena, intenta él descabello y no acier-
ta, el toro se hecha muchas palmas y vuelta 
al ruedo. 
Quinto.—Muy chiquito, Marc ia l torea de 
modo inmejorable, en el tercio de quites 
Marcial hace la Mariposa, sus compañeros 
lo hacen bien por lo que escuchan muchas 
palmas. 
Con la muleta está Marc ia l hecho un co-
loso, toreando por naturales con la zurda,^ 
Jos de pecho superiores, y sigue entusiasman-
do al publico por su forma de torear tan 
estupenda, entra a matar y agarra una es-
tocada muy buena, lo bastante para que el 
Trespalacio se eche para no levantarse m á s , 
?ran ovación, oreja, rabo y no sé cuán ta s 
meltas al ruedo, eí delirio. 
Sexto.-í-Muy chico. P a b l ó torea de capa 
soso, los banderilleros ponen los palos 
de reglamento, Pablo hace una buena fae-
na con mucho valor, para un pinchazo y 
media buena, palmas. 
TENERIFE (Canarias) 
16 de Julio.—Con buena entrada se ce-
lebró la novillada organizada por los pe-
riodistas, l idiándose ganado de don Antonio 
Flores Tassara, para Maera y A l g a b e ñ o 
Chico... 
Los novillos fueron chicos y sin poder 
siendo difíciles para los toreros el p r i -
mero y segundo y buenos tercero y cuarto. 
Maera en su primero estuvo cerca con 
la muleta, pero sin poder dominar al de 
Flores, al que mandó al desolladero de 
media perpendicular entrando con habil i -
dad. E n su segundo que fué el mejor, no 
quiso q no supo aprovechar las buenas con-
diciones del becerrete, toda su labor se 
redujo a un par de lances, un . buen par de 
banderillas y con' la muleta, a l g ú n que otro 
pase suelto acabando con el noble bruto 
de un pinchazo y una entera ladeada acer-
tando al descabello a la tercera. 
Algabeí lo Chico en su primero, que fué 
el más difícil, estuvo valiente en todo, 
demostrando voluntad y deseos de agradar, 
pero muy, torpe, entrando bien atiza media 
que basta. En su segundo vuelve a torear 
con más^ voluntad que arte, toma los palos 
colocando dos pares muy valientes; con la 
muleta intercala algunos' buenos pases so-
bresaliendo el de la fifma; entrando un poco 
largo arrea un buen pinchazo, vuelve a la 
carga con media en su sitio que basta. 
Picaron superiormente C i g a r r ó n y Cha-
cón, bregando Pacomio Pe r ibáñez . 
FERNANDO 
Rafael Fernández 
R e p r e s e n t a n t e 
V I C T O R L U C A S 
Mariano Aguiló, 111, Bna. 
Vicente B a r r e r a 
¡ A p o d e r a d o : 
i R T U R O B A R R E R A 
:oUe Padilla, 5. - Madrid 
SAN FERNANDO j 
Con un lleno imponente, no obstante cele-
brarse una char lo tadá en Cádiz , lo cual viene 
a darnos la r azón y a demostrar que el 
públ ico lo que quiere son buenas combina-
ciones en toros y toreros, aunque luego no 
respondan a la expec tac ión y entusiasmo des-
pertados, se celebró el día 21 la novillada 
de feria, l idiándose cuatro bicharracos de 
los señores Herederos de M i u r a por las 
cuadrillas que capitanean P é r e z Soto y 
Leopoldo Blanco. 
E l ganado como siempre fué grand ís imo, 
con poder, broncos y con una cabeza como 
para quitar el tipo al m á s pintado. Excep-
tuando el ú l t imo, todos llegaron a la muerte 
buscando el bulto y , deseando llevarse a 
alguien por delante. 
P é r e z Soto, sa lmón y negro, al que no 
conocíamos por aquí, estuvo cerca y va-
liente haciendo en su primero una faena 
temeraria y lucida, enviándolo al desolla-
dero de tres pinchazos y una baja, siendo 
cogido varias veces. En su segundo qué 
t en ían la cabeza por las nubes, cumplió no 
obstante estar el muchacho herido y con 
diversas contusiones. 
Leopoldo Blanco, morado y negro, de-
m o s t r ó lo quel de a lgún tiempo á esta parte 
venimos observando en él, es decir, que 
con esta clase de pajarracos es tá m á s en-
terado y tranquilo que con otro ganado 
suave, noble, ect. T o r e ó con el capote con 
soltura y elegancia, sobresaliendo las tres 
verón icas que por el lado izquierdo sumi-
n ios t ró a su segundo, y en los quites se 
lució, estando toda la tarde ^ct ivo, t ra-
bajador y bien colocado. 
Con la franela si sus dos faenas no fueron 
ar t í s t icas y pintureras, en cambio, llevaban 
marcado el sello de inteligencia y valent ía , 
ya que los • astados no estaban para fili-
granas. Despachó a su primero de un pin-
chazo sin soltar, cuya ejecución no nos 
gus tó y de dos medias entrando las dos 
veces muy bien y sin marcharse de la 
recta. Escuchó una ovación grande y dió 
la vuelta al ruedo cortando*la oreja y el 
rabo. E n su segundo un torazo enorme es-
tuvo colosal en la suerte suprema ya que 
se fué de t r á s del estoque todo derecho, 
haciendo el cruce admirablemente las dos 
veces que en t ró a herir, pera dejar dos 
medias que hicieron morder el polvo al 
miu reño . C o r t ó la oreja y el rabo, dió la 
vuelta al ruedo y salió en hombros. Bien 
joven, bien, así se, entra a matar y así es 
como se llega a la cúspide. 
Picando Romualdo que fué ovacionado 
y bregando y con los palos, .Cuco, Collan-
tes y Tracella. 
JUDEX 
L A S E G U N D A C O R R I D A D E F E R I A 
E N L A . L I N E A 
Con muy mala entrada se celebra la se-
gunda corrida de feria. 
Se lidian dos toros de P e ñ a l v e r para M a -
nolito Mej ías , y cuatro de Urcola, para Pe-
pito M e j í a s y A l f r é d i t o Corrochano. 
Manol i to Bienvenida trabajador y admira-
ble en quites en su pr imero; hizo primores 
con la capa ovac ionándose le ; bander i l l eó su-
periormente y es aclamado por su arte y bue-
na voluntad; realiza excelente faena de mu-
leta con pases de todas las marcas. 
M a t ó de un pinchazo y media estocada muy 
buena. 
E n su segundo estuvo mejor : fué ova-
cionado en quites que hizo con arte y majeza. 
Muletea colosalmente, con empaque de 
lidiador, hecho figura cumbre del toreo. 
Despachó al astado con facilidad, con-
cediéndosele oreja y rabo. 
Pepito Bienvenida da la sensación de 
torero valiente, banderillea superior a su 
primero y después de una buena faena de 
ijnuleta mata con dos pinchazos, media es-
tocada y un descabello. 
E n su segundo está con el capote como los 
grandes, efectúa una faena concienzuda y l le-
na de valor y gracia; muy oportuno con la 
muleta y estoque matando de una estocada 
y un descabello. Ovac ión , dos ore jás y /ra-
bo, con vuelta al ruedo. 
A l f r ed i to Corrochano en su primero rea-
lizó bonita y breve faena y toreando y mule-
teandó. 
Con la muleta llevaba al toro donde quer ía 
D i ó x m olinetes, to reó por naturales y 
acabó con una soberbia estocada. Ovac ión , y 
sacado en hombros por la puerta grande 
Junta organizadora de los festejos es tá 
siendo muy elogiada. 
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Fermín Espinosa ' 'Armí lHia Chico" 
Reciente es tá el t r i un fo clamoroso alcanzado por este soberano artista mejicano en la plaza Monumental de Barcelona, t r iunfo qae le cata-
loga entre los toreros de m á s arte, m á s valor y mayores conocimientos en el actual momento taurino. " A r m i l l i t a Chico", en esta bri-
l lant ís ima actuación, pa ten t izó que hay en él un torero de a l t í s ima calidad a quien hay que emparejar con las figuras de mayor prestigio, con 
las que compite dignamente y a las que gana la pelea en muchas ocasiones. L a repe t i c ión de F e r m í n se r ía un é x i t o de taquilla para la 
empresa, pues los que tuvieron la suerte de gozar con sus magistrales faenas de la tarde de su reapar i c ión es tán deseando volver a verle. 
-(Fotos Vives! 
